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9es sociais 
aumentam 
em Dezembro 

Foi ontem assinado pelo 
Primeiro-Ministro e pelo. mi- 
nistro do Trabalho e Segurança 
Social, o decreto regulamentar 
que determina um aumento ge- 
neralizado de 22 por cento das 
pensões de invalidez, velhice e 
sobrevivência com efeitos a 
partir do próximo dia 1 de De- 
zembro e reflexos imediatos no 
subsídio de Natal a pagar em 
1985. 

A actualização das pensões 
de Segurança Social é uma das 

primeiras medidas tomadas pelo 
presente Governo e corresponde 
ao cumprimento da promessa 
de, dentro dos limites orça- 
mentais, aumentar significati- 
vamente o poder de compra dos 
pensionistas. 

Apesar da meta que o Gover- 
no se propõe estabelecer para o 
nível de inflação em 1986 ser 
muito inferior à taxa de aumento 
que agora se fixa para as pen- 
sões, optou-se aqui por uma ex- 
cepção à política de rendimen- 

  

margem e a arrastou à água. 

submergir a criança.   

(OLD LS NIDA PA ESTAVA ZARA 
DAS MANDÍBULAS 
DE CROCODILO 

  

Uma mãe desesperada, com um bebé às costas, arrancou a filha de 

dez anos das mandíbulas de um crocodilo, numa luta de 90 minutos no 

Rio Tana, nordeste do Quénia, anunciou ontem em Nairobi a Kenya. 

A agência noticiosa Kenya disse que a senhora Eshe Wako estava a 

tirar água do rio com um bebé às costas, como é uso indígena, quando 

um crocodilo agarrou numa perna da sua filha Samaha, de 10 anos, da 

Asenhora Wako ouviu o barulho do corpo a cair à água e perseguiu 

o réptil, travando-se então uma luta desesperada entre a mãe, 

desesperadamente agarrada à perna da filha e o crocodilo que tentava 

Aluta, todavia, só se decidiu com a chegada da segunda mulher de 

seu marido, que com sangue frio enfiou um pau nos olhos do animal, 

que deixou livre a sua presa, pondo-se em fuga.   
     
VENEZA — 

tos a seguir, por se entender 
constituir uma exigência de jus- 
tiça social, melhorar as condi- 
ções de vida de cidadãos que se 
encontram entre os mais des- 
protegidos. 

Com efeito, relativamente à 
inflação projectada para 1986 as 
pensões mais débeis terão um 
substancial acréscimo real do 
poder de compra. 

Assim: 

1 — São actualizadas em 22 
por cento as pensões regula- 
mentares do regime geral da Se- 
gurança Social, com um limite 
máximo de aumento correspon- 
dente a 8.000$0. 

2 — É aumentado para 
6.900$00 o valor mínimo da 

nço Peixinho, 96-D/1.º-B — 3800 AVEIRO — Telefones 24601/20627 — Telex 37489 

pensão do regime geral, o que 
corresponde, neste caso espe- 

cífico, a uma acréscimo de 25,4 
por cento. 

3 — São elevadas para 
5.9008$00, ou seja mais 22,9 por 
cento, as pensões do regime es- 
pecial de Segurança Social das 
actividades agrícolas. 

4 — São melhorados em 
mais 23,9 por cento, e assim 
aumentadas para 5.700800 as 
pensões dos regimes não con- 
tributivos e equiparados. 

5 — Finalmente, também são 
aumentados os montantes do su- 
plemento de: pensão a grandes 
inválidos para valores que tra- 
duzem uma melhoria de 22 por 

cento. | 

  
| GENEBRA — Algumas das trezentas cartas recebidas ontem para 

Reagan e Gorbachev enviadas por crianças. 

  

TRAGÉDIA NA COLÔMBIA 

Vulcão arrasou 

quatro cidades 

. 

Número 
de mortos 
poderá 

atingir 

os 20 mil 

Ler na última página 

  

Dois remadores numa canoa atravessam a Praça S. Marco aproveitando o fenómeno da «acqua alta», 

Telefoto Reuter/NP--Diário de Aveiro» 

  

PARIS: GRANDES DO CICLISMO 
INpiaaiNTA Ao E 

NA HOMENAGEM A JOAQUIM 
AGOSTINHO 

Bernard Hinault, Sean Kelly Luís Ocana, Poulidor e Thevenet, 

grandes figuras do ciclismo mundial vão participar na homenagem ao 

campeão Joaquim Agostinho a 14 de Dezembro no Pavilhão Baltarde 

em Paris. 
Eusébio e Carlos Lopes são alguns des nomes que constituem a 

comissão organizadora actualmente a desenvolver contactos junto da 

colónia portuguesa em França. 

«Uma grande homenagem ao maior ciclista português que soube 

com asua simplicidade e humildade conquistar a amizade de todos quer 

em Portugal, quer no estrangeiro» é o objectivo desta homenagem à 

Agostinho segundo referiu um elemento da comissão organizadora. 

No sector artístico Linda de Suza, José Cid, Raul Ouro Negro, Tony 

je Matos são algumas das presenças confirmadas na homenagem a 

AAgostinho cuja receita reverterá a favor dos filhos e dda mulher do 

malogrado ciclista.   
  

  
SALÁRIOS EM ATRASO 
EM AVEIRO 

Já há 
quem venda bens 

para matar a fome 
Ler na página 3
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NOS CINQUENTA ANOS DA MORTE DE PESSOA 

Para a Europa e o Mundo 
Alvaro de Campos, que, segundo 

Fernando Pessoa, nasceu no Algar- 

ve em Tavira, no dia 15 de Outubro 
de 1890, era pouco mais ou menos 
da idade de Pessoa, que nasceu a 13 
de Junho de 1888, dia de Santo 
António, e morreu, faz cinquenta 
anos, a 30 de Novembro de 1935. 
Enquanto Alberto Caeiro morrera em 
1915, Ricardo Reis e Álvaro de 
Campos, — o primeiro seco, 0 
segundo magro, — viviam, — com 
o cuidado de Reis se encontrar no 
Brasil desde 1919, voluntariamente 
exilado por ser monárquico, e Cam- 
pos, em aparente inactividade, em 
Lisboa, perto do poetaeque lhes 
passou as certidões de nascimento é 
passou também a Caeiro a certidão 
de óbito. O cue é relevante é que, em 
tudo o que escreveram, — qualquer 
deles escreveu, — Fernando Pessoa 
pôs um profundo conceito da 
vida, diverso em todos três, 
mas em todos gravemente 

atento à importância misterio- 
sa de existir, como afirma em 
carta a Armando Cortes Rodrigues. 
A afinar por Joel Serrão, porém, é 
patente a consonância entre 
os pontos de vista de Álvaro 
de Campos-político e os do 

«sociólogo» F. Pessoa, € talvez 

por isso ele o tenha deixado à mão, 

para cavaquear com ele. 

Talvez também tenham estado 

tão próximos sempre, que 

deveria haver sido imensa- 

mente difícil a Pessoa atribuir 

paternidade a Chuva Obli- 
qua. Talvez tenham sido tão pró- 
ximos, por vezes — para além 
daquela Diversidade e Unidade 
que lhes descobriu o meu antigo 
Professor Doutor Jacinto do Prado 
Coelho, — que havendo sido pro- 
fundamente portugueses, tendo 
vivido em comum, decerto, a vin- 
gança, retardada de 27 anos, 
(na expressão de Joel Serrão), sobre 
o Ultimatum inglês, ao lançar 
Campos, em 1917, o seu Ultima- 
tum, devem também ter sido os 
mais entusiastas do fragoroso 
dinamismo do século, para nos 
servirmos de palavras de Hernâni 
Cidade, e porventura os mais cos- 
mopolitas e audíveis a um nível 
ecuménico. 

Tendo à minha conta no «Diáric 
de Aveiro» uns cinco ou seis apon- 
tamentos e havendo tantos outros 
por aí, no que vai de celebração ou 
celebrações dos cinquenta anos da 
morte de Pessoa, já basta de pala- 
vras, mas nem tudo, é clato, poderá 
reduzir-se a ironia e maiêutica, 
segundo as conveniências: há um 
Pessoa português, quer se expresse 
em voz de Mensagem quer inter- 
pele ou apostrofe em intimações 

e objurgatórias a todo o mundo e 

todos, de Barrés-a Herbert George 

Wells, de Guilherme || a Portugal- 
-centavos, resto da Monarquia 
a apodrecer República ou ao 
Brasil, blague de Pedro Álvares 
Cabral, que nem 0 queria des- 
cobrir. Havia que pôr um pano 
por cima de tudo isso. Na ver- 
dade, era preciso proclamar bem 
alto que ninguém combate pela 
liberdade ou pelo Direito, que 
todos combatem por medo 
dos outros. À Europa e ao Mundo 
Álvaro de Campos se dirige: 

Homens, nações, intuitos, 
está tudo nulo! 

Falência de tudo por causa 

de todos! 
Falência de todos por causa 

de tudo! 
De um modo completo, de 

um modo total, de um modo 
integral: MERDA! 

E qual o Método, o feitio da ope- 
ração colectiva que haveria de or- 
ganizar, nos homens, os resultados 
que pretendia na Política, em Arte, 
na Filosofia? 

Ele não o sabe, mas diz, dali, de 
Lisboa, falando à Europa e ao 
Mundo, em 1917: 

O Método sabe-o só a gera- 
ção por quem grito, por quem 
o cio da Europa se roça contra 
as paredes! 

Se eu soubesse o Método 
seria eu próprio toda essa 
geração! 

Mas eu só vejo o Caminho; 
não sei aonde ele vai ter. 

Em todo o caso proclamo a 
necessidade da vinda da Hu- 
manidade dos Engenheiros! 

Faço mais: garanto absolu- 
tamente a vinda da Humani- 
dade dos Engenheiros! 

Proclamo, para um futuro 
próximo, a criação científica 
“dos Superhomens! 

Proclamo a vinda de uma 
Humanidade matemática e 
perfeita! 

Prociamo a sua Vinda em 
altos gritos! 
Proclamo a sua Obra em 

altos gritos! 

Proclamo-A, sem mais nada 
em altos gritos! 

E proclamo também: Pri- 

meiro: 
O SUPERHOMEM SERÁ, 

NÃO O MAIS FORTE, MAS O 
MAIS COMPLETO! 

E proclamo também: Se- 
gundo: 

O SUPERHOMEM SERÁ, 
NÃO O MAIS DURO, MAS O 
MAIS COMPLEXO! 

E proclamo também: Ter- 

ceiro: 
O SUPERHOMEM SERÁ, 

NÃO O MAIS LIVRE, MAS O 
MAIS HARMÔNICO! 
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Proclamo isto bem alto e 
bem no auge, na barra do Tejo, 
de costas para a Europa, bra- 
ços erguidos, fitando o Atlân- 
tico e saudando obstracta- 
mente o Infinito! 

E na Revista Portuguesa, di- 
rigida por Vitor Falcão cujas relações 
com Aveiro são conhecidas, dizia 
Pessoa, a 13 de Outubro de 1923: 

SEXTA-FEIRA, 15 NOVEMBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

José de Melo 

Talvez daqui, perto da barra do Tejo, fitando o Atlântico... 

Nada justifica a existência 
directa da Europa. Não há arte 

que brilhe nos céus da Europa. 
Não há pensamento que erga 
montanhas nas consciências. 
Não há nada. Há só nós, nós, 
que vimos criar um novo mun- 
do, iluminar por dentro a 

civilização falha de luz! (...) O 
povo português é, essencial- 

mente, cosmopolita. Nunca 
um verdadeiro português foi 
português: foi sempre tudo. 
(...) Absorvamos os deuses 
todos! Conquistámos já o 

Mar: resta que conquistemos 

  
o Céu, ficando a terra para os 
Outros, os eternamente Ou- 

tros, os Outros de nascença, 
os europeus que não são eu- 

ropeus porque não são portu- 

gueses. 
Europa, o Mundo todo, atenção: 

só em Portugal e com Portugal tudo 
se redefinirá. Sem Portugal a Europa 
e o Mundo não existem. 

  

MOVIMENTO DO PORTO: 

UMA ENTRADA E UMA SAÍDA 
Ontem foi um dia de pouco 

movimento no Porto de Aveiro. 
Apenas uma entrada — o multi- 
tanque «Frísia», de Singapura 
proveniente do Porto de Delfzijl —, e 
uma saída — «Yohtei Maru», ja- 

ponês, que levou peixe congelado 
para o Porto de Tokushima. 

Para hoje prevêem-se as entradas 
dos navios «Robim» e «Gerdsche- 
rers», não havendo previsões de 
saídas. 

  

ACIDENTE DE CAÇA 
Pelas 16,40 horas de ontem, deu 

entrada no Hospital de Águeda, An- 
tónio Pinto, de 63 anos, casado, 
natural e residente em Famalicão, 
que apresentava lesões superficiais 

na faace e no crânio, originadas por 
um acidente de caça. 

A ocorrência deu-se quando Antó- 
nio Piinto andava na região de 
Águeda com um colega, cuja ca- 
cadeira se disparou acidentavel- 
mente e o atingiu. 

  

associar.   

PRESIDENTES DAS CÂMARAS 
HOMENAGEIAM GOVERNADOR CIVIL 

Por iniciativa dos presidentes das Câmaras do distrito, vai realizar- 
-se na próxima segunda-feira no Restaurante «A Cozinha do Rei» um 
almoço de homenagem ao dr. Gilberto Madail, governador civil de 
Aveiro, pela «obra desenvolvida no decurso do seu mandato». 

O almoço será pelas 13 horas e será aberto a quem a ele se quiser   
  

A PALAVRA DO LEITOR 

  

Intervenha mais activamente na vida pública 
expondo os assuntos que sejam do seu conhecimento e 

julgar de interesse para todos nós e para a nossa zona em 

especial. 

Aproveite a oportunidade que lhe dá o «Diário de 

Aveiro» 
LEITOR-. 

e escreva na secção «A PALAVRA DO 

NA LOTA DE AVEIRO: 
VENDIDOS MAIS DE 
DE PESCADO 
Ontem, na Lota de Aveiro, foram 

vendidos mais de três mil contos de 
pescado que tiveram a seguinte pro- 
veniência: 

De sete arrastões foram descar- 
regados 12.145 kg, que renderam 
2.345.702800; 0 barco «Ferreira da 

3 MIL CONTOS 

Cunha» das sociedades mistas, des- 
carregou 1.722 kg que renderam 

83.560800. 

A pesca artesanal ainda fomeceu 
867.618800, sendo 350.355800 das 
«motoras? é 517.263$00 da pesca 
local, 

  

Mais uma vez 

os telefones... 

e também os telexes! 
E verdade. Mais uma vez a rede de Aveiro esteve ontem impedida 

do contacto com o exterior, por motivo de uma arreliadora avaria que, 
segundo nos foi informado pelos serviços competentes dos CTT, foi 
geral. 

Que não nos levem a mal por tantas vezes falarmos no assunto, 
mas que é demais... lá isso é! 

Por que será que a rede de Aveiro é tão sacrificada com avarias que 
nos impedem do contacto com o resto do País? É que também já se 
tornou um hábito a avaria ser simultânea em telexes e telefones 0 que 
impede o recurso a qualquer meio de comunicação. 

Ainda a semana passada anunciámos que as telecomunicações 
investiram largos milhares de contos para beneficiar as redes — no 
caso as de Ílhavo e Gafanha da Nazaré — e afinal continuamos a sofrer 
os resultados de uma rede nacional precária que tantas vezes «castiga» 
a região aveirense. 

Somos mesmo forçados a concluir que Aveiro é uma enteada do 
País. 

Para cúmulo, ainda ontem, quando se pretendia saber um dos 

números alterados na rede de Ílhavo, e se ligou para o 12... bem, nada 

feito, porque as informações de Aveiro agora «moram» no Porto. 
Já agora levem-nos daqui as «avarias», as estações de correio e 

outros serviços, porque afinal parece que não são precisos em Aveiro 

para nada     
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SALÁRIOS EM ATRASO PROVOCAM SITUAÇÕES DRAMÁTICAS 

á há quem passe fome 

e venda bens para subsistir 
— revelaram-nos trabalhadores da Frapil 

Fundada em 1949 a Frapil dedica- 
-se à fabricação de alternadores, 
aparelhos de medida eléctricos e 
máquinas de soldadura. Trabalhou 
em equilíbrio até 1976, altura a partir 
da qual a estabilidade começou a ser 
afectada pela recessão económica e 
do mercado, já que, como produtora 
de bens de equipamento via o reflexo 
da falta de investimento. 

De há cerca de um ano a esta parte 
a situação tem-se vindo a agravar, 
havendo nesta altura, segundo refe- 
rem os trabalhadores da empresa, 
nove meses de salários em atraso, 
por conta dos quais receberam 
6.500 escudos, opinião que a 
Administração contraria afirmando 
serem apenas 7 ou 8 meses de sa- 
lários em atraso. 

Ontem, a meio da manhã, a situa- 
ção naquela empresa foi um pouco 
abalada pela tomada de posição dos 
trabalhadores, «revoltados» com a 
atitude da directora financeira da 
empresa, dr.” Ana Maria Costa, que 
segundo nos referiu o membro da 
Comissão de Traalhadores, Mar- 
tins, «começou aos gritos com um 
trabalhador que lhe toi pedir dinheiro 
para poder ir ao Porto, a um médico, 
com um filho que tem doente». Por- 

que as relações administração-tra- 

balhadores nunca chegaram a pontos 
de ruptura, sendo mesmo reconhe- 

cido pelos trabalhadores que «em- 
bora um pouco levados pela con- 
versa deles, sempre tem havido 
diálogo», aquela situação despole- 
tou um acumulado de tensões ner- 
vosas provocadas por estados de 
desespero financeiro, levando os 
trabalhadores da Frapil a insurgir-se 
e a convocar um plenário para dis- 
cussão da situação e tomadas de 
posição relativas aos seus casos. 

SITUAÇÕES 
DESESPERANTES 

O nosso Jornal, que esteve no 

local, ouviu alguns dos trabalhado- 

res daquela empresa, na sua maioria 

não contra a Administração mas 

indignados com a tomada de posi- 

ção da encarregada pela gestão fi- 

nanceira, e mais pela sua atitude 

para com uma colega em desespero, 
negando-lhe o auxílio para acudir a 
um filho doente. Tratava-se de Maria 
de Fátima Valente que trabalha na 
empresa conjuntamente com seu 
marido e que não recebe salários há 

9 meses. 

Esta situação provocou algum 
«frisson» que levou mesmo duas 
operárias a terem de ser transpoi- 

tadas ao Hospital de Aveiro, a Gui- 

lhermina a Conceição e a Hermosa 

Dunas Figueira, que não resistiram 
às emoções sofridas, acusando 
mesmo resultados do seu depaupe- 

ramento físico. 

A Guilhermina da Conceição, ca- 

sada, com 0 marido detido e para 

responder em julgamento na pró- 

xima terça-feira, e com um filho a 

sue cargo, disse-nos mesmo que 

«só penso em morrer. Não tenho 

dinheiro para alimentar o meu filho é 

muito menos para pagar 30 contos 
ao advogado do meu marido». 

A Hermosa Figueira, disse-nos 
que teve já de ficar 3 meses em casa 
«para fazer tratamento, e quando fui 
pedir algum dinheiro por conta para 

fazer 

A Hermosa Figueira, disse-nos 

que teve já de ficar 3 meses em 

casa «para fazer tratamento, € 

quando fui pedir algum dinheiro por 

conta para fazer face às minhas des- 

pesas, nem um tostão me deram». E 

reforçou: «Eles sabem bem à razão 

da minha baixa, mas não compre- 

endem a minha situação, que só por 

culpa deles foi criada». 

Uma outra funcionária, Leopoldi- 

na Gonçalves, viúva, com 5 filhos, 

adiantou-nos que «só consigo so- 

breviver porque já tive de vender 

algumas coisas e pelas esmolas que 

me vão dando». 

TEM HAVIDO DIÁLOGO, 
MAS... 

Parece ser ponto assente que os 

operários reconhecem a viabilidade 
da empresa. Os próprios delegados 

sindicais no-lo afirmaram. Sabem 

que há projectos aprovados que 

podem conduzir à recuperação da 

empresa. Mas' sabem também que 

esses projectos, por razões que — 

essas sim, desconhecem — não são 

públicas, mas a que estará ligada 

uma-forte burocracia estatal, não se 

desenvolvem com a cereridade de- 

sejada. 
Por isso referem que «temos es- 

tado a ser progressivamente enga- 

nados com promessas de resolução 

que nunca mais surgem». 
Segundo aquilo que apurámos no 

local tem havido mesmo uma rela- 

tiva compreensão dos trabalhadores 

para a situação da empresa, só que 

há medida que encurtam as possi- 

bilidades desta fazer pagamentos, 

aumentam as dificuldades monetá- 

rias dos trabalhadores. 
Por esta razão os trabalhadores 

começam a «desconfiar» dos comu- 
nicados da Administração, que vão 

adiando a resolução semana após 

semana, sempre com os mesmos 
argumentos. 

AVEIRO — ÁGUEDA 

POSIÇÃO 
DA ADMINISTRAÇÃO 

DA EMPRESA 

Fomos depois recebidos pela 

Administração da Frapil — sem a 

presença da dr.” Ana Maria Costa — 

e os três elementos presentes foram 

unânimes em nos afirmar que a si- 

tuação vivida «é fruto do desgaste 

psicológico que todos vivem. O que 

aconteceu foi fruto de uma exaltação 

extemporânea motivada pela tensão 

que se vive». 

Relativamente aos salários, aque- 

les administradores afirmaram-nos 

que «pagámos o mês de Julho por 

inteiro. Não pagámos o subsídio de 

férias. E de Setembro para cá foi 

pago o resto do mês de Fevereiro». 

Perguntámos depois se situações 

pontuais não tinham sido atendidas, 

g foi-nos afirmado que «dentro das 
possibilidades da empresa, e devi- 

damente- ponderadas, algumas “si- 

tuações têm sido atendidas. Só que 

os pagamentos de vales levam a que 

os próprios trabalhadores se sintam 

lesados uns em relação aos outros. 

Por isso temos procurado atender a 
situações pontuais, mas com a pon- 
deração exigida, e sempre limitadas 

às possibilidades: financeiras do 

momento», 

Na perspectiva da Administração 

da empresa, «o essencial é assegu- 

rar o relançamento da empresa, lu- 

tando, na medida do possível, pela 

sua recuperação, que todos julga- 

mos possível». 

À saída das instalações fabris 

deparámos com um grupo de traba- 

lhadores que acabavam de concluir 

  

NO 75.º ANIVERSÁRIO 

Previstos melhoramentos 
na Linha do Vale do Vouga 

Com a aproximação das comemorações dos 75 

anos de existência da Linha do Vale do Vouga, a CP 

pretende realizar um rol de acções tendentes a 

melhorar o degradado serviço que, actualmente, é 

prestado aos muitos utentes daquela via férrea. 

No percurso Aveira/Sernada/Avei- 

ro, as 12 composições (6 em cada 

sentido) que circulam na referida 

Linha são constituídas por duas ou 

três carruagens, número deveras 

insuficiente se tivermos em conta 

que, principalmente durante as cha- 

madas horas de ponta, são muitos 

os utentes. No sentido de solucionar 

este problema, a CP colocou a fun- 

cionar na Linha autocarros que, com 

muitas deficiências, não vieram a 

cumprir os objectivos pretendidos. 

Outro dos grandes problemas da 

Linha do Vale do Vouga reside no 

encerramento, nos últimos anos, de 

  

Salazar Braga.   

NO INSTITUTO MILITAR DE AGUEDA 

GENERAL SALAZAR BRAGA 
PRESIDE A ABERTURA SOLENE 

DAS AULAS 

Vão-se realizar no Instituto Superior Militar, no próximo dia 21 
deste mês, as Cerimônias de Abertura Solene do Ano Lectivo de 85/86 

As cerimónias, que se iniciarão cerca das 10,30 horas, serão 
presididas pelo Chefe do Estado-Maior do Exército, general Jorge 

Na sessão solene haverá entrega de espadas aos alunos que 
terminaram o curso no presente ano.   
  

diversas estações, tendo assim sido 
prejudicadas as populações que 
delas faziam uso. Entretanto, se- 
gundo conseguimos apurar, está 

para breve a vinda para a Linha das 
automotoras jugoslavas que já cir- 
cularam, tendo sido retiradas por 
falta de segurança. Depois de alte- 
rações realizadas por técnicos por- 
tugueses, aquelas composições 
estão prontas para funcionar, de- 
belados os problemas. Assim, a qua- 

lidade dos serviços da Linha do Vale 
do Vouga irá melhorar significati- 
vamente, podendo até proporcionar 
a possibilidade de acabar com a cir- 

culação dos autocarros e conse- 
quentemente com as deficiências re- 

gistadas 
Os melhoramentos não param 

neste ponto, pois brevemente a es- 
tação ferroviária de Águeda, exigua 
para as necessidades dos utentes e 
da própria região, vai ser alvo de 

obras de beneficiação e alargamen- 

to 
Haverá alguma prenda de aniver- 

sário para a Linha do Vale do Vouga 
melhor do que os melhoramentos 
que nela vão ser realizados? Pen- 
samos que a resposta das gentes da 
região não será afirmativa. 

SANTA CASA 
DA MISERICÓRDIA 
DE ÁGUEDA 

ASSEMBLEIA 

GERAL 
REÚNE AMANHÃ 

Amanhã, pelas 20.30 horas, no 

Lar da Terceira Idade, realiza-se uma 

assembleia geral ordinária da Santa 

Casa da Misericórdia de Águeda, 

com a seguinte ordem de trabalhos: 

Meia hora para tratar de quaisquer 

assuntos de interesse para a institui- 

ção. 

Apreciação, discussão e aprova- 

ção do orçamento ordinário para o 

ano de 1986 e respectivo plano de 

actividades. 

Se à hora marcada não estiverem 

presentes amaioria dos associados, 

a assembleia geral reunirá pelas 

21 horas. 

  

um «plenário» em que havia sido 

decidido pela «entrada em greve 

permanente, a partir de segunda- 

“feira, até à resolução do problema». 

Situação que não agrada, segun- 

do apurámos, nem à Administração 

nem aos trabalhadores. Todos, uma 

e outros, ficam expectantes quando 

ao desbloquear de verbas prometi- 

das — e porventura já assinadas — 

mas que não há maneira de chega 

«rem. 
Um caso entre tantos neste Pais 

Só que já leva a situações de misérie 

e desespero. E que poderão ir mais 

longe... 

Arménio Bajouca 
  

Achados na PSP 
Na secção de achados da Polícia 

de Segurança Pública de Aveiro en- 

contram-se várias carteiras com do- 

cumentos que se entregam aos seus 
legítimos donos: 

— Beatriz Duarte Coelho. 

— Carlos Alberto Dias Tavares. 

— Carlos Manuel Matos Vilarinho. 

— Dário de Jesus Miguéis. 

— Maria Lucinda de Encarnação 

Gonçalves. 

Encontram-se ainda na mesma 

secção vários velocipedes e uma 

ceira que serão igualmente entre- 

gues a quem provar pertencer-lhe. 

  

PARÓQUIA DA GLÓRIA VAI FAZER 
A «FESTA DA CASTANHA» 

JA NO DOMINGO 

«Semear simpatia para colher ale- 

gria» é o lema da «Festa da Casta- 

nha» que no próximo domingo terá 

lugar em toda a Paróquia da Glória, 

na nossa cidade, a partir das 15 ho- 

ras. 

Umas castanhas, um pouco de 
água-pé, uma figueira... podem 

proporcionar óptima oportunidade 

de uma sã confraternização. E 

assim, na zona do Museu (Pátio da 

Sé), no Liceu (junto ao Café «Ami- 

zade»), 5 Bicas, Depósito da Água, 

do Alboi, do Bairro Novo de San- 

tiago, junto à Capela de Santiago, no 

Bairro da Gulbenkian e em Vilar, as 

populações vão ter ocasião de re- 

ceber e transmitir simpatia. Calor 

humano, convivência e alegria vão 

seer palavras de ordem num dia que 

se pretende de sã convivência. E 

como estamos ainda na época de 

São Martinho, nada melhor do que 

comemorar com a «Festa da Casta- 

nha». 

  

PARA QUANDO 
O ALCATROAMENTO 
DO LARGO DO CEMITÉRIO 
DA BORRALHA? 

O cemitério da Borralha (Águeda) 

foi alvo, recentemente, de obras de 

beneficiação e viu aumentada a sua 

área. Porém, o largo que dá acesso à 

entrada não foi alcatroado, pelo que, 

durante a época das chuvas, as pes- 

soas que queiram entrar no cemité- 

rio são obrigadas a atravessar um 

autêntico lamaçal. 

A Câmara Municipal de Águeda 
deliberou, por unanimidade e já há 
algum tempo, alcatroar o referido 

largo e, até agora, nada se fez. A 

população da Borralha, decerto, es- 
pera que sejam tomadas as devidas 

providências a fim de poderem 
acompanhar os seus mortos à última 
morada em condições dignas. 

  

NO PRÓXIMO DIA 24 

ELEIÇÃO DOS NOVOS 

CORPOS GERENTES DIRECTIVOS 

DA MISERICÓRDIA DE SANGALHOS 

No próximo dia 24, terá lugar a 
eleição dos novos corpos directivos 
da Santa Casa da Misericórdia de 
Sangalhos para o período de 1986 
até 1989. A sua tomada de posse 

Construtora DONA VIVENDA, Lda. 

(Empresa especializada na construção de vivendas NÃO pré-fabricadas) 

TEMPO DE CONSTRUÇÃO — 100 DIAS | 

Preços especiais (promoção):   T1 — 2.000 contos 
T2 — 2.600 contos 
T3 — 2.900 contos 

será numa Assembleia Geral a rea- 
lizar em Março do próximo ano, 
altura em que também serão apre- 
sentadas as contas referentes ao 
exercício de 1985 

  

Representantes Zona Norte e Centro — Catarino e Rosado, Ld.* 

Trav. Gov. Civil, 4-2.º E. — 3800 AVEIRO — Tel. 034/21434 
Sede: Av. D. Afonso Henriques, 4-3.º D. 2000 SANTARÉM — Tel. 043/23384
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MONTEMOR-O-VELHO 

SEXTA-FEIRA, 15 NOVEMBRO 1985 DIÁRIO DE AVEIRO 

Noite de música, folclore e cinema 
promovida 
pela Filarmónica 25 de Setembro 

Apostada na senda das suas 
actividades culturais, a presti- 
mosa Filarmónica 25 de Setem- 
bro, desta vila de Montemor-o- 
-Velho, vai promover e levar a 
efeito, no dia 17 do correne mês 
de Novembro e no Teatro Ester 
de Carvalho, uma iniciativa 
musical, de folclore e de cine- 
ma, com o programa assim 
delineado: de 

21.00 horas — actuação da 
Filarmónica 25 de Setembro, de 
Montemor, que apresentará 
música seleccionada, do seu 
reportório; 21.30 — exibição da 
sua escola de música; 22 — será 
projectado um filme sobre 
Montemor pelo nosso grande 
amigo e conterrâneo — sr. dr. 

Condorcet Pais Mamede; 22.30 
— exibição do Rancho Folcló- 
rico Juvenil da Filarmónica (a 
exibição do rancho é feita na 
sede da filarmónica). 

A Filarmónica 25 de Setem- 
bro, de Montemor, desde tem- 
pos ancestrais que vem sendo 

um pólo de cultura, de arte e de 
folclore e que, por isso dissi 
minando cultura e divertimente 
concomitantemente. 

Desse modo, pôde conquis- 
tar, por mérito próprio o cari- 
nho e a simpatia dos montemo- 
renses. 

A filarmónica é uma colecti- 
vidade imprescindível, que pre- 
cisa do amparo de todos e todos 

precisam da sua filarmónica. 
Assim, a direcção desta ex- 

celsa colectividade musical, es- 
timada pelos pergaminhos que a 
filarmónica alcançou e no sen- 
tido dz dar-à handa, ainda um 
maior prestígio, apela para a 
presença e participação de todos 
os montemorenses pois, só as- 

sim, conjugando forças, se po- 
derá seguir a linha recta ascen- 
dente que, por certo, todos am- 
bicionamos. 

Por gratidão e reconhecimen- 
to, não podemos deixar de sa- 
lientar aqui, a aquiescência e a 
desinteressada colaboração do 
nosso muito querido conterrâneo 
e grande amigo de Montemor — 

sr. dr, Condorcet Pais Mamede 
— que aqui vem fazer a pro- 
jecção do filme, da sua exímia 
autoria e que, pela sua contex- 
tura e nitidez de película, é 
altamente apreciado. 

A presença de tal personali- 
dade, entre nós, por si só, já 
constitui um relevante conten- 
tamento, dada à sua sempre 
óptima disposição espiritual > 
humorística que a todos conta- 
gia e diverte, quanto mais. com 
este seu abnegado propósito 
filantrópico... 

Montemorense, vem ver es- 
tas actividades, participa, cola- 
bora e ajuda a tua filarmónica. 

(Cc) 
  

Congresso Internacional de Ciganos 
em Fátima no próximo ano 

Efectuou-se a 14.2 jornada de 
estudo para à Pastoral dos ci- 
ganos em Portugal, promovida 
pela Direcção Nacional e em 
que participaram 33 membros 
dos Secretariados diocesanos. 

O encontro durou três dias e 
em diversas sessões. O bispo 
coadjutor de Aveiro, Dom An- 
tónio Marcelino analisou diver- 
sos aspectos da evangelização 
dos grupos designados por 

marginais. O Padre António 
Augusto Sousa Moreira, de 
Beja, apresentou o testemunho 
da sua experiência pessoal no 

empenhamento de promoção 
social e de pastoral no meio 
cigano de Serpa. 

Foram analisados os traba- 
lhos realizados no campo da 
pastoral dos elementos da raça 
cigana, durante o ano findo. 

Estiveram presentes neste 

encontro o padre André Bar- 
thelemy, do Comité Católico 
que vieram tratar da preparação 
do Congresso Internacional que 

se irá realizar em Fátima no 
próximo ano. O padre Barthe- 

lemy apresentou aos delegados 
portugueses uma visão global da 
vida do povo cigano, com vista à 
sua evangelização . 

PEREGRINAÇÃO 
DE ARMÉNIOS DE LYON 

Um grupo de 24 membros da 
Igreja Arménia de Saint Jacques. 
de Lyon (França), presidido por 
mons. Norvan, bispo desta co- 
munidade veio a Fátima no dia 
10, tendo rezado e cantado na 
sua própria língua, numa ceri- 
mónia litúrgica na Capela das 
Aparições. 

  

PELA IMPRENSA 

DAS BEIRAS 

  

SECRETARIA DE ESTADO DAS PESCAS 
EMAVEIRO? 

«Será possível que Aveiro venha a ser a futura localização 
da Secretaria de Estado das Pescas? Esta hipótese não é tão 
extravagante como alguns poderiam julgar. Ao que sabemos, 

sectores influentes ligados aquela importante actividade 
económica estariam a movimentar-se no sentido de fazerem 
ver ao Governo liderado por Cavaco Silva, as grandes 
vantagens que a transferência daquele departamento gover- 
namental significaria. Na verdade, dentro de uma perspectiva 
de racionalizar a gestão pública e aproximar a política dos 
problemas concretos, a medida em causa transferiria de Lisboa 
para uma região considerada cabeça das pescas portuguesas, os 
centros de decisão é de acompanhamento técnico correspon- 
dentes, com a vantagem prática de se poder agrupar de forma 
eficaz e menos dispendiosa os múltiplos serviços que, até 
agora, na capital, se encontram dispersos pelos mais variados e 
difíceis locais. De resto, conforme estamos a informar. Aveiro 
vem sendo sistematicamente escolhida para local de reali- 
zações de Assembleias Gerais e encontros de nível nacional das 
mais variadas entidades ligadas à actividade piscatória 
nacional. Tal deriva não só das suas reais dimensões como 
grande e tradicional fulcro, no âmbito das pescas propriamente 
ditas e de actividades afins como também pela sua privilegiada 
colocação geográfica. Dizem-nos com ironia, que uma boa 
parte dos habituais passageiros dos comboios entre Aveiro- 
-Lisboa é constituída por empresários e técnicos do sector das 
pescas obrigados a permanentes fastidiosas e caras deslocações 
a Lisboa, por ausência d> qualquer organismo competente 
situado mais próximo dos verdadeiros centros da sua acti- 
vidade. O Governo anterior ensaiou, ignoramos se com êxito 
merecido, a transferência de duas Secretarias de Estado para o 
Porto. Não temos dúvidas de que, concretizando os objectivos 
de eficácia e realismo que anuncia para a sua governação, O 
Prof. Cavaco Silva não deixará de escolher com a merecida 
atenção a ideia em curso de transferir para Aveiro a Secretaria 
de Estado das Pescas. (...)» 

(«Jornal de Aveiro», 7-11-85)     
  

Obras a concurso na zona de Aveiro 

MIRA 

Provocou distúrbios 

  

  

A Câmara Municipal de Castelo de Paiva abriu concurso 
público para arrematação da empreitada do saneament” de 
Oliveira do Arda, freguesia da Raiva. Castelo de Paiva. A Lase 
de licitarão é de 4 852 000800. 

A Câmara Municipal de Castelo de Paiva abriu concurso 
para arrematação da empreitada de construção do caminho 
municipal entre Vista Alegre e Serradelo, perfis 
freguesia de Raiva, Castelo de Paiva. cuja base de lic 
6 666 000800. 

A Câmara Municipal de Castelo de Paiva abriu, ainda, 
concurso público para amematação da empreitada do arrua- 
mento entre Gericó e Gração, freguesia de Sobrado, Castelo de 
Paiva. A base de licitação é de 6 681 000800. 

A edilidade de Castelo de Paiva abriu, também, concurso 
público para arrematação da empreitada da 1.º fase de 
loteamento do Val da Mota, freguesia de Real, Castelo de 
Paiva. A base de licitação é de 10 892 000500 

A Câmara Municipalde Estarreja abris concurso público 
para a execução da empreitada de construção da passagem 
superior ao quilómetro 288 da Linha do Norte e acessos 

    

imediatos. A base de licitação é de 64 000 000800. 
A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários da 

Pampilhosa — Mealhada abriu concurso público para 
arrematação da empreitada de construção do novo quartel. A 
base de licitação é de 27 551 268800. 

A Direcção-Geral das Obras Públicas abriu concurso. 
público para a arrematação da empreitada do quartel da GNR 
em Oliveira do Bairro. A base de licitação é de 
27418 810800. 

A Câmara Municipal de Castelo de Paiva abriu concurso 
público para abastecimento de água das freguesias de Sobrado, 
Fomos, São Martinho, Sardoura e Bairros e do lugar de Nojões 
(Real), Castelo de Paiva (construção civil). A base de licitação 
é de 21 200 000800. 

A mesma edilidade abriu. também, concurso público para 
abastecimento de água das freguesias de Sobrado. Fornos. São 
Martinho, Sardoura e Bairros e do lugar de Nojões (Real). 
Castelo de Paiva (condutas adutoras). A base de licitação é de 
34 000 000800. 

    

  
  

  
e foi parar ao Tribunal 

Sossegadamente, estavam a 
jantar no Restaurante Poísio, 
nesta vila, algumas pessoas que 
de um momento para o outro se 
viram «abalróados» por um in- 
truso que queria a todo o custo 
armar zaragata. 

Foi Dia de São Martinho que 
Alípio dos Santos Tomásio, 
solteiro, residente na Presa, 
deste concelho, se lembrou de 
procurar no restaurante acima 
indicado, aborrecer os clientes e 
o proprietário com ameaças e 
comendo do prato daqueles os 
alimentos que tinham na sua 
frente. Em face disto, e como de 
conversa Se estava na iminência 

ASSINE O «DIÁRIO DE AVEIRO» 
POR APENAS 18$00 POR 

EXEMPLAR RECEBA DIA- 

RIAMENTE O «DIÁRIO DE 

AVEIRO» EM SUA CASA OU 

de vias de facto, o proprietário 
resolveu chamar a GNR, que 
prontamente compareceu, para 
acalmar o desordeiro e fazer-lhe 
ver que não é assim que se 
procede. Este recebeu a auto- 
ridade com ameaças e palavras 
menos decentes acabando por 
ser preso, sendo de segui 
remetido ao Tribunal de 
onde o julgamento pelos factos 
que provocou. 

    

  

Consta que este indivíduo tem 
um curso de karaté (7) e talvez 
quisesse exibir alguns dos tru- 
ques que aprendeu no curso. 

Esta hem!... 
SE: 

Cupão de assinatura 

meses [1] . 

(Risque o que não interessar). 

Desejo tornar-me assinante do «Diário de 
Aveiro» e opto pela modalidade de: 4 meses [] ; 12 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale) a 
quantia: 5.520$00 (12 meses); 1.840800 (4 meses). 

Lo PET ET Ra 1 A Di CL O e 

Endereço aa dos capessorsscpeadsnsas es; apta icone niádos 
NO LOCAL DE TRABALHO. 
  

Recorte o cupão e remeta-o para: «Diário de Aveiro» — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 96-D-1.º B — 3800 AVEIRO. Se preferir 

contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. Ou ainda pelo telex 37489.
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HOJE NO TEATRO DE GIL VICENTE 

Centro Cultural de Évora 
apresenta teatro de Corneille 

O Centro Cultural de Évora apre- 
senta hoje, no Teatro Académico de 
Gil Vicente, pelas 21.45 horas, a 
peça «Horácio», de Pierre Corneille. 

Para o encenador Mário Barradas, 
«fazer Corneille, fazer o Horácio 
não tem que obedecer a nenhuma 
outra lógica que não seja a própria 
interna dum discurso estratégico 
convicto de que mostrar sistemati- 
camente os textos, se possível os 
melhores, dos melhores autores de 
todos os tempos, constitui a nossa 
hipótese de contribuir, nos limites 
do nosso pequeno sítio, para pro- 
curarmos ultrapassar, daqui a vinte 
anos, o atraso do teatro que se faz 
em Portugal». 

A peça será interpretada por João 
Sérgio Palma, Mário Barradas, ÁI- 
varo Corte-Real, Vitor Zambujo, Ana 
Meira, Rosário Gonzaga, Teresa 
Gonçalves, José Caldeira, Alexandre 
Passos e José Alegria. 

Este espectáculo está integrado 
na extensão a Coimbra do Festival 
Internacional de Teatro de Expressão 
Ibérica (FITEI). 

Refira-se que a extensão, que 
começou no passado dia 6, termina 
na terça-feira com uma actuação do 
grupo brasileiro «Arte Livre», 

Trata-se da peça «Amar, Verbo In- 
transitivo», de Mário Andrade, com : 
qual aquela companhia já ultrapas- 

COIMBRA — FIGUEIRA DA FOZ — VISEU 

  

«Horácio», uma peça do conhecido dramaturgo Pierre Corneille, vai ser representada hoje em 
Coimbra, pelo Centro Cultural de Evora. 

sou as 500 representações. 
O espectáculo, baseado no idílio 

de Mário Andrade, que é uma das 
grandes figuras da literatura brasi- 

leira, está em cena já há três anos, 
tendo sido apreciado por cerca de 

Depois de algumas representa- 
ções no nosso País, o grupo fará 

200 mil pessoas, em S. Paulo e nas uma digressão por Espanha, França 
principais cidades do Brasil. eltália. 
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Figueira da Foz: 
os benefícios 
(e malefícios) 

da energia 
eléctrica 

Pesem embora os adventos tecnológicos e o facto da vida dos 
nossos já não poder dispensar a energia eléctrica, a verdade é que esta 
ainda não se mostra uma grande aliada dos consumidores (contri- 

buintes). 
De facto, e contrariamente ao que já se passou noutros tempos 

(mesmo entre nós) hoje não se apela ao consumo da energia nem esta 
se torna mais barata quando consumida em grandes quantidades. Mas 
as contradições não ficam por aqui, pois diz-se à boca cheia que 
Portugal necessita de importar energia, mas por outro lado «boicotam- 
-Se» Os projectos da EDP, quando esta empresa tenciona criar energias 
que substituam as produzidas através dos recursos hidricos. 

Mas isso é outro assunto que o tempo (e a História) se encar- 
regarão de esclarecer. Por ora, importa salientar que apesar de todo o 

gigantismo da EDP, nunca o consumidor se viu metido em «palpos de 
aranha» como presentemente. E já nem sequer falamos no sistema de 
cobrança ou no preço das tarifas. Tão somente nas anomalias (e suas 
sequelas) que, com indesejável frequência se vêm registando. 

Ainda relativamente ao corte de energia do passado domingo, que 
tantos transtornos causou, como referimos, podemos agora informar 
que a reposição dos circuitos eléctricos nessa noite (certamente por 
voltagem em demasia) poderia ter provocado algumas tragédias. Feliz- 
mente de acidentes pessoais não temos conhecimento, mas sabemos 
que alguns reclamos luminosos como aparelhos electrodomésticos 
foram destruídos nessa madrugada. Como exemplo do que poderia ter 
sucedido, basta atentar no que se passou com o reclamo da Pastelaria 
Império. Por acaso o acidente ocorreu no exterior e o combate foi 
rápido. Mas se tivesse sido no interior do estabelecimento?     

Professores do ensino primário de Viseu 
preparam-se para participar em con 

Realizaram-se já em todos os concelhos do dis- 
trito de Viseu, as reuniões preparatórias da | Con- 
ferência Nacional do Ensino Primário que decorrerá 
na Figueira da Foz nos próximos dias 21 e 22 do 
corrente. 

regulamento da CNEP) 44 dele- 
gados à conferência e 38 dele- 
gados sindicais. A 

Nas reuniões foram discuti- 

Ao longo de um mês, realizaram- 

-se um total de 25 reuniões conce- 
lhias, onde os professores do ensino 
primário elegeram (nos termos do 

dos o projecto de resolução da 
CNEP e o caderno reivindicati- 
vo do ensino primário, bem 
como as propostas da FEN- 
PROF (Federação Nacional de 
Professores) sobre revisão do 
Decreto-Lei n.º 513-M1/79 (rea- 

justamento de letra) e revisão 
salarial para 1986. 

Ao longo das reuniões, e segundo 

o executivo distrital de Viseu do 

Sindicato dos Professores da Região 
Centro, os professores deixaram 

claras três importantes questões 
para a classe: a sua firme disponi- 
bilidade de lutar contra eventuais 
situações discriminatórias que se 
venham a verificar quando da 
entrada em exercício dos professo- 
res formados nas Escolas Supe- 
riores de Educação, o seu repúdio 
pela proposta de revisão do Decreto- 

  ferência naciona 

    
-Lein.º 513-M1/79 (uma vez que ele 
contempla apenas 30 por cento dos 
docentes) e a exigência de que o 
Ministério inicie negociações sobre 
esta matéria e, o seu acordo para 
com a proposta da Frente Comum e 
da FENPROF sobre revisão salarial 
para 1986 ea exigência de que este 
ano se realizem negociações sobre 
esta matéria numa base de seriedade 
e de respeito pelas organizações 

Decisões do Tribunal da Relação 

representativas dos trabalhadores 
da função pública. 

No próximo dia 16, ou seja, ama- 
nhã, os delegados eleitos à 
Conferência Nacional do Ensino 
Primário pelo distrito de Viseu, 
reunir-se-ão de forma descentrali- 
zada em Viseu e Lamego para 
prepararem a sua participação nos 
trabalhos da CNEP. 

  

SECÇÃO SOCIAL 
CAUSAS JULGADAS 

EM 12-NOVEMBRO-1985 

Apelação n.º 34.612 — 
Coimbra — Maria de Fátima 

Cortesão Oliveira com a IDEAL, 
Ld.º (Secção de Fiação) — 
Confirmada. 

Conflito n.º 34.691 — Re- 
lação — Entre os juízes do 2.º 
Juizo do Trabalho de Aveiro e o 
3.º Juízo da Comiarca de Aveiro 

Competente o Tribunal Ju- 
dicial da comarca de Aveiro. 

SECÇÃO CÍVEL 

  

Apelação n.º 14.935 — 
Coimbra — 1.º Juízo, 1.º Sec- 
ção — António Fernando Cas- 
tro Torres de Menezes e outros 
com Banco Totta & Açores E.P. 
— Adiado. 

Apelação n.º 14.970 — 
Coimbra — 1.º Juízo, 2.º See- 
ção — Acácio da Costa Pereirc 
e mulher com António Nogueira 
— Revogada. 

Apelação n.º 15.380 — Al- 
vaiázere — TRANQUILIDA- 
DE SEGUROS E.P. com Ar- 
mindo Vieira Maia — Alterado 
o efeito de recurso. 

Apelação n.º 14.97] — Vi 
seu — 3.º Juízo, 6.º Secção — 

Elvira Bárbara com Valdemar 
Marques Seixas e mulher — 
Confirmada. 

Apelação n.º 15.051] — Seia 

— 2.º Secção — EXIMEC — 
Sociedade Importação e Expor- 
tação Ld.º com Joaquim Fer- 
nando Ferreira Simões — Con- 
firmada, 

Apelação n.º 15.069 — Ana- 
dia — 2.º Juízo, 2.º Secção — 
Manuel Batista Couceiro e ou- 
tros com Rui Abreu Ferreira da 
Cunha e mulher e outros — 
Confirmada. 

Apelação n.º 15.153 — Lei- 
ria — 3.º Juízo, 1.º Secção — 
Rui Manuel de Jesus Repolho e 
mulher com Anibal António 
Crespo e outros — Adiado. 

Apelação n.º 14.819 — 
Coimbra — 3.º Juízo, 2.º 

Secção — Joaquim da Silva 
Loureiro com Banco Pinto & 
Sotto Mayor E.P. — Confir- 
mada. 

Apelação n.º 14.474 — 
Coimbra — 4.º Juízo, 2.º 
Secção — A FIDELADE — 
GRUPO SEGURADOR E.P.; 
Carlos Alberto Caetano e outra 
com Laura da Silva Rodrigues 
Neves e outros — Confirmada. 

Apelação n.º 15.340 — 
Aveiro — 2.º Juízo, 2.º Secção 

— Bernardino Rodrigues de 
Oliveira com Maria Emília da 
Silva Oliveira e marido — 
Alterado a espécie de recurso. 

Agravo n.º 15.476 — Viseu 

— 3.º Juízo, 2.º Secção —. 
Manuel “Correira Reguinho e 
mulher com Maria Laurinha de 
Almeida Azevedo — Ordenada 

a baixa do processo. 
Agravo n.º 15.215 — Coim- 

bra — 3.º Juízo, 2.º Secção — 
Dr. Virgílio António Ferreira 
Martins com o M.º P.º — Não 
provido. 

Apelação n.º 14.820 — 
Coimbra — 3.º Juízo, 2.º 
Secção — Joaquim Antunes dos 
Santos e mulher com José Al- 
fredo de Almeida Honório e 
mulher — Confirmada. 

Apelação n.º 14.883 — Vi- 
seu — 2.º Juízo, 2.º secção — 
António de Almeida Rebelo e 
mulher com José Bermardino 
Marques Ferreira e mulher — 
Adiado. 

Apelação n.º 14.356 — Cas- 
telo Branco — 2.º Secção — 
Alfredo Freire Antunes e mu- 
lher com J, Valente & Irmãos 
SARL — Confirmada. 

Apelação n.º 14.889 — Al- 
canena — União de Bancos 
Portugueses E.P. com António 
Correia Belacino e mulher — 
Revogada. 

Rev. Sent. Est. n.º 15.026 — 
Relação — Maria Clara Lopes 
Pereira Mussman com Matthias 
Mussman — Concedida a re- 
visão, 

Apelação n.º 15.459 — Can- 
tanhede — 1.º Secção — Maria 
Donzília Cardoso de Oliveira 
Carvalho e outros com Com- 
panhia de Seguros «IMPÉRIO 
E.P.. — Alterado o efeito do 
recurso. 

Apelação n.º 14.243 — 
Porto de Mós — 1.º Secção — 

José da Silva Moreira Fino e 
Paulo Jorge Neto da Silva com 
Companhia de Seguros «MUN- 
DIAL CONFIANÇA E.P.» — 
Confirmada. 

Rev. Sent. Est. n.º 14.479 — 
Relação — Diamantino da 
Conceição Ferreira com Chautal 
Jeanne Franc — Concédida a 
revisão. 

Apelação n.º 14.882 — Vi- 
seu — 1.º Juízo, 1.º Secção — 
Carlos dos Santos Matos com 
Oscar Manuel de Oliveira — 
Revogada. 

Apelação n.º 14.217 — Pe- 
nacova — Companhia Europeia 
de Seguros SARL e outros com 
José Simões Batista e outro — 
Confirmada. 

Apelação n.º 14.667 — 
Pombal — 2.º Secção — 
Manuel António Custódio com 
Manuel dos Santos, Ld* — 
Confirmada. 

Apelação n.º 14.728 — An- 
sião — Higino Simões Freire e 
mulher com Eduardo Simões 
Freire e mulher — Confimada. 

Agravo n.º 14.733 — Sabu- 
gal — 1.º Secção — José Pires 
Ricardo e outros com Joaquim 
Femandes da Fonseca e mulher 
— Negado provimento. 

Agravo n.º 14,954 — Ton- 
dela (Falência) — 1.* Secção 
— António Francisco Figueiredo 
Marques e mulher — Provido. 

SECÇÃO CRIMINAL 

CAUSA JULGADAS 
EM 13-NOVEMBRO-1985 

Rec. Penal n.º 34.995 — 
Condeixa-a-Nova — OM.ºP.º 
com José Joaquim Barreiros da 
Costa e outros — Negado pro- 
vimento. 7 

Rec. Penal n.º 34.96 — 
Celorico da Beira —OM.ºP.º 
com Simão Joaquim Serrano 
Peixoto e outro — Negado pro- 
vimento. 

Rec. Penal n.º 34.914 — 
Coimbra — O M.º P.º com 

Henrique Martins da Fonseca e 
outros — Provido em parte. 

Rec. Penal n.º 34.915 — 
Coimbra — O M.º Pº com 
João Gonçalves Canelas — 
Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 34.622 — 
Anadia — Maria Manuela dos 
Anjos da Costa e outros com o 
M.º P.º e Valdemar Vieira 
Diogo — julgada extinta a ins- 
tância. 

Rec. Penal n.º 34.695 
Anadia — Cesário José Al- 
meida Delgado com o M.º P.º 
— Provido. 

Rec. Penal n.º 34.826 
Tomar — Manuel Luis de Jesus 
Teodoro como M.ºP.º, Alberto 
Serra da Silva e outro — 
Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 34,621] — Sa- 

bugal — José João Pais da Silva 

com o M.º P.º — Provido em 
parte. 

Rec. Penal n.º 34,75] — 
Vila Nova de Ourém —O M.º 
P.º, Olívio Bento Pereira, Ma- 
ria da Encarnação Ferraz e ou- 
tros — Provido em parte. 

Rec. Penal n.º 34.817 — 
Leiria — Joaquim António 
Lucas dos Santos comoM.ºP.º 
— Provido em parte. 

Rec. Penal n.º 34,747 
Leiria — O M.º P.º com An- 
tónio da Silva Cruz — Provido 
em parte. 

Rec. Penal n.º 34.828 — 
Aveiro — José Carlos da Maia 
Rodrigues com o M.º Pº — 
Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 34.822 — 
Guarda — O M.º P.º com José 
Manuel do Nascimento Pragana 
— Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 34.579 — 
Anadia — Manuel Carlos 
Montez Ferreira e António Tor- 
cato Lopes da Silva como M.º 
P.º — Provido. 

Rec. Penal n.º 34.94 — 
Anadia — O M.º P.º com 
Américo Coelho Filipe Júnior 
— Provido. 

Rec. Penal n.º 34,907 — 
Marinha Grande —OM.º P.º 
com José Manuel Matias de 
Jesus — Negado provimento. 

Rec. Penal n.º 34.916 — Ar- 
ganil — O M.º Pº com Dia- 
mantino das Neves Simões — 
Negado provimento.
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Presidenciais: 
Zenha anuncia hoje a sua candidatura 

Salgado Zenha anuncia hoje a sua 
candidatura à Presidência da 
República, lendo um documento em 
que justifica a sua decisão — disse 
ontem fonte próxima do antigo nú- 
mero dois socialista. 

«O documento — adiantou a mes- 
ma fonte — constitui já um esque- 
leto do que vai ser o seu manifesto 
político, o qual será conhecido den- 
tro de 8a 15 dias». 

O anúncio da candidatura seri 
feito hoje de manhã em conferência 
de imprensa a realizar num hotel de 
Lisboa, onde Zenha estará acom- 
panhado por alguns elementos da 
sua Comissão Política — disse a 
mesma fonte. a 

Ao anunciar a candidatura, Zenha, 
que segunda-feira pediu a demissão 
de militante do PS, justificará a sua 
decisão de se candidatar à Presi- 
dência da República aduzindo argu- 
mentos que constituem um primeiro 

manifesto político da sua candida- 
tura. 

ZENHA É O CANDIDATO 
NÚMERO 12 

Francisco Salgado Zenha, é o 
décimo segundo concorrente às 
eleições para o mais alto cargo da 
nação. 

Caber-lhe-ia o número 13 se Cos- 
ta Brás não tivesse anunciado no dia 
de finados (1 de Novembro) que re- 
tirava a sua disponibilidade para se 
candidatar a Belém. 

A candidatura de Salgado Zenha é 
a mais recente desde 29 de Outubro, 
data em que o PCP anunciou que 
Ângelo Veloso é o candidato do 
partido. 

Candidatos com campanhas e 
equipas em marcha são Maria de 
Lourdes Pintasilgo, Mário Soares, 
Freitas do Amaral, Ângelo Veloso, 

NACIONAL 

  

Ricardo Nunes, Orlando Vitorino, 
Menezes Alves, Fernando Neves e 
Carmelinda Pereira. 

Anunciaram também já a dispo- 
nibilidade para se candidatarem 
Vasconcelos e Sá e Zandinga. 

JOAQUIM LETRIA 
NA COMISSÃO POLÍTICA 

Joaquim Letria, porta-voz do Pre- 
sidente da República, vai integrar a 
Comissão Política da candidatura de 
Salgado Zenha — revelou ontem 
fonte próxima do ex-militante socia- 
lista. 

Joaquim Letria vai desempenhar 
«funções importantes» na Comissão 
Política de Zenha — adiantou a mes- 
ma fonte. 

Joaquim Letria disse não poder 
confirmar ou desmentir a informa- 
ção, adiantando que em breve será 
conhecida a composição da Comis- 

são Política da candidatura de 
Zenha. 

Joaquim Letria vai estar presente 
hoje na conferência de imprensa em 
que Salgado Zenha vai anunciar a 
sua decisão de se candidatar à Pre- 
sidência da República. 

Também vão estar presentes ao 
acto Henrique de Barros (que fonte 
próxima de Zenha disse ir ser o man- 
datário nacional), Soares Louro (que 
se auto-suspendeu de militante do 
PS), Medeiros Ferreira (dirigente do 
PRD) e António Arnaut (que recen- 
temente abandonou o PS depois de 
«lançar» 0 nome de Zenha). 

Do «staff» de Salgado Zenha vão 
também fazer parte, a título indivi- 
dual, elementos da assessória de 
imprensa da Presidência da Repú- 
blica, casos de Carlos Borges. Jorge 
Andrew, Eduardo Fidalgo e Silas de 
Oliveira — revelou a mesma fonte. 

  

PSD: Capucho reeleito líder parlamentar 
António Capucho foi ontem de 

madrugada reeleito líder parlamen- 
tar do PSD. 

Encabeçava uma lista candidata à 

Direcção da bancada social demo: 
crata que foi eleita numa reunião do 
grupo parlamentar por 35 votos 
«sim», 27 «não» e seis abstenções 
— disse um dos deputados presen- 
tes. 

A lista proposta por Cavaco tinha 

sido entretanto considerada «dese- 
quilibrada» por vários presentes, 
nomeadamente, Amândio de Azeve- 
do e Correia Afonso. 

Este último tentou mesmo um 
adiamento da eleição para a próxima 
quarta-feira de modo a possibilitar 
uma «maior reflexão» sobre a com- 
posição da lista. 

Submetida à votação, a proposta 
de Correia Afonso foi derrotada por 

23 votos contra 22. 
Foi então requerida a répetição da 

votação tendo a proposta sido desta 
segunda vez rejeitada de novo, agora 
por 26 contra. 

A nova Direcção do Grupo Par- 
lamentar do PSD tem António Ca- 
pucho como presidente e Cardoso 
Ferreira, Malato Correia, Guido 
Rodrigues e Carlos Coelho como 
vice-presidentes. 

Para os lugares de secretários 
foram eleitos Adérito Campos é José 
Cesário, enquanto Duarte Lima, 
Mendes Bota, Daniel Bastos, Vasco 

Miguel, António Azevedo e Reinaldo 
Gomes eram eleitos vogais. 

Um deputado dos Açores e outro 
da Madeira integram também a nova 
Direcção da maior bancada da As- 
sembleia (88 deputados actualmen- 
te). 

  

«Financial 

O PROD está dividido em três fac- 
ções: a pró-Eanista, a pró-Pintasilgo 
e a pró-Movimento das Forças 
Armadas — afirmou ontem o «Fi- 
nancial Times». 

Em artigo assinado pela corres- 
pondente em Lisboa, intitulado 
«Demissões revelam divisões no 
partido apoiado por Eanes», o jornal 
de Londres considera que o MFA, 
«um movimento militarista de es- 
querda, criado durante a Revolução 
de 1974, ainda não desapareceu da 
cena política». 

Times» afirma que PRD 
está dividido em três facções 

«A inesperada demissão esta 
semana no Conselho Consultivo do 
mais novo movimento politico 
português, o PRD, revelou graves 
tensões internas no partido» — 
escreve.a correspondente em Lis- 
boa. 

«Os membros demissionários — 
adianta — são todos proeminentes 
partidários do Presidente Eanes». 

O «Financial Times» refere que o 

PRD, «que ganhou inesperadamente 
18 por cento dos votos nas eleições 
gerais de Outubro, devia ter dado ao 

general Eanes uma larga base na- 
cional de apoio quando este ter- 
minasse 0 mandato presidencial». 

«Mas — acrescenta 0 jornal — 
depois de usar a imagem do Pre- 
sidente e a participação activa da 
esposa na campanha eleitoral, o 
PRD começou a frustrar o seu 
promotor e a demonstrar desa- 
venças entre diferentes facções». 

. «O PRD recusou-se a apoiar o 
candidato escolhido pelo general 
Eanes para as eleições presidenciais, 
o coronel Costa Brás, e os antigos 

apoiaram abertamente Maria de 
Lurdes. Pintasilgo» — refere o «Fi- 
nancial Times». 

A correspondente em Lisboa do 
jornal inglês concluiu: «Com um 
PRD não cooperador, cuja imagem 

pública parece cada vez menos clara, 
as perspectivas do general Eanes de 
apoiar um candidato com possibi- 
lidades de sucesso nas presidenciais 
estão a desaparecer e a posição do 
PRD como movimento político al- 
ternativo duradouro começa a ser 
posta em dúvida». 

  

Em Portugal já se podem estudar 
doenças transmissíveis 

Portugal tem a partir de agora um 
centro especializado na monitoriza- 

ção e investigação de doenças 
transmissíveis. 

Trata-se do Centro de Vigilância 
Epidemiológica das Doenças Trans- 
missíveis, criado por portaria ontem 
publicada no «Diário da República» 
no âmbito do Instituto Nacional de 
Saúde Dr, Ricardo Jorge. 

A criação do centro, que passa a 
englobar o grupo de trabalho da 
SIDA, o qual mantém no entanto a 
sua dependência directa do ministro 
da Saúde, é justificada no preâmbulo 
do diploma peia necessidade de se 
manter uma constante vigilância das 
situações clássicas e novas no do- 
mínio das doenças transmissíveis, 
as quais constituem «problemas 
importantes da saúde pública tanto 

em pública, tanto em países desen- 
volvidos, como em países em de- 
senvolvimento». 

As doenças transmissíveis em 
Portugal — refere a portaria — não 

possuem actualmente um grande 
pego nas estatísticas de mortalida- 
de, mas são responsáveis por uma 
elevada taxa de morbilidade, reflec- 
tida no absentismo escolar e laboral 

Entre as doenças transmissíveis a 

portaria distingue as clássicas e as 
que «são devidas a mudanças no 
comportamento social e a técnicas 
agressivas de diagnóstico e terapêu- 
tica» 

Ao centro compete, entre outras 
atribuições, estabelecer ligações 

com iaboratórios hospitalares, tratar 
os dados obtidos e fazer informação 
de retorno, traçar programas de vi- 

gilância, realizar projectos de in- 
vestigação e estabelecer contactos 
com centros congéneres e a orga- 
nização mundial de saúde. 

  

Governo vai dinamizar bolsas de valores 
O Governo está a preparar medi- 

das de reactivação das bolsas de 
valores às quais atribui um «papel 
fundamental» na canalização da 
poupança para 0 investimento — 
disse ontem o novo secretário de 
Estado do Tesouro, Tavares Moreira. 

Tavares Moreira, que ontem visi- 
tou a Bolsa de Lisboa, frisou que o 
Governo dá «grande prioridade» à 
reactivação das bolsas de valores 
como uma das formas de «corrigir 
as deficiências estruturais de muitas 

empresas resultantes da sua desca- 
pitalização». 

«() Governo está neste momento a 
estudar medidas de reforço dos in- 
centivos físcais às empresas que 
tenham as suas acções cotadas na 

bolsa» — revelou. 

Tavares Moreira defendeu a ne- 
cessidade de alterar profundamente 
o processo de canalização das 

poupanças que «têm estado dema- 
siado concentradas nos depósitos a 

prazo, 'empurrando-as” para a apli- 
cação em títulos de investimento». 

«As bolsas de valores têm um 
papel fundamental na dinamização 
do mercado das obrigações e das 
acções» — disse. 

Salientou, a propósito, que as 
bolsas criam a possibilidade de 
transaccionar aqueles títulos a 
qualquer momento «conferindo-lhes 
uma maior liquidez e tornando-os 
mais atractivos para os aforrado- 
res». 

Incluído nas medidas destinadas 
à reactivação da bolsa, Tavares 

Moreira anunciou ainda o lança- 

mento a breve prazo de um pro- 

grama de esclarecimento público 

sobre o funcionamento e o papel das 

bolsas de valores «à semelhança do 
que é feito nos países onde as bolsas 

assumem grande importância no fi- 
nanciamento das empresas e da eco- 
nomia em geral» 
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NOVO EMBAIXADOR EM S. TOMÉ 

O embaixador de Portugal em S. Tomé, Francisco Crespo, foi 
transferido para Tunes por decretos presidenciais ontem publicados 
oficialmente, a uma semana da visita a Portugal do Presidente de São 
Tomé. 

O novo representante português em São Tomé é Sebastião de 
Castelo Branco, que assim acompanhará em Lisboa a visita de Pinto da 
Costa, a realizar entre 20 e 24 de Novembro. 

Outros decretos presidenciais ontem publicados, ainda referen- 
dados por Mário Soares, exoneram José Luís Trigueiros de Aragão do 
cargo de embaixador em Tunes, nomeando para o seu lugar Francisco 
Crespo, que transita de São Tomé. 

Da Embaixada de Bogotá foi exonerado Amândio da Silva Pinto, 
sendo nomeado para aquele cargo António Syder Santiago. 

GOVERNO ESTABELECE TAXAS DO L.V.A. 
PARA RETALHISTAS 

O método para a fixação das diferentes taxas do IVA a liquidar 
pelos retalhistas isentos da emissão de facturas foi ontem regula- 
mentado pelo Governo. 

Um despacho normativo, publicado na folha oficial e assinado pelo 
ex-secretário de Estado do Orçamento, Alípio Dias, define os métodos 
adequados para a determinação do valor do Imposto sobre o Valor 
Acrescentado a aplicar aos retalhistas dispensados da emissão de 
facturas ou documentos equivalentes nas vendas a consumidores 
finais. 

VOLKSWAGEN AUMENTA VENDAS 

A Volkswagen portuguesa registou este ano um aumento de 
vendas de 50 por cento relativamente a 1984 e projecta acréscimos 
idênticos até 1988 — soube-se ontem. 

O director-geral da Volswagen portuguesa, Rui Esteves, salientou 
que a empresa conseguiu inverter este ano a evolução negativa de 1984, 
ano em que sofreu a sua maior quebra de vendas. 

As vendas da Volkswagen deverão atingir este ano 1.500 veículos 
contra apenas 1.000 no ano passado — referiu Rui Esteves — que 
acrescentou que a empresa tem como objectivos um aumento anual de 
vendas de 50 por cento até 1988. 

A Volkswagen tem sido prejudicada por uma legislação que está 
«tesajustada da realidade europeia e que penaliza a tecnologia mais 
avançada» — frisou Rui Esteves. 

A legislação actual tributa fortemente os modelos de alta cilindrada 
sem atender a outros aspectos «igualmente importantes» — frisou — 
acrescentando que a tecnologia da Volswagen se orienta para a 
produção de modelos «avançados» que aliam a alta cilindrada a um 
baixo consumo. 

GABINETE DA ÁREA DESINES: 10 MILHÕES DE 
CONTOS DE INVESTIMENTO EM 1986 
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O Gabinete da Área de Sines vai investir cerca de 10 milhões de 
contos em 1986, aplicados na quase totalidade no terminal carvoeiro 
em construção no Porto de Sines — soube-se junto daquele organismo, 

O terminal, cuja construção se iniciou em meados de 1984, deverá 
estar concluído em fins de 87, orçando em cerca de 35 milhões de 
contos a preços correntes e constitui o principal investimento previsto 
pelo GAS para os próximos anos. 

O Gabinete da Área de Sines contraiu este ano no estrangeiro 
empréstimos da ordem de 50 milhões de dólares (cerca de 8 milhões de 
contos) para cobrir parcialmente necessidades de financiamento que 
em 1985 foram de cerca de 30 milhões de contos — disse um membro 
do Conselho de Gestão. 

O mesmo informador referiu que um outro empréstimo já 
negociado pelo GAZ nos mercados internacionais no montante de 
30 milhões de dólares, aguarda neste momento autorização do Banco 
dePortugal e doo Governo para ser concretizado. 

Para 1986, as necessidades globais de financiamento do GAZ são 
superiores a 40 milhões de contos — indicou o mesmo informador — 
que sublinhou que o aumento se deve a um maior serviço da dívida do 
próximo ano.    
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TEERÃO — Aviões de 
E guerra iraquianos bom- 
bardearam ontem uma 
enorme fábrica de aço 
perto da cidade iraniana 
de Ahvaz, e as primeiras 
notícias afirmam que 
mais de 50 pessoas mor- 
reram ou ficaram feridas, 
revelaram fontes oficiais 
em Teerão. Em Bagdade, 
um porta-voz militar 
anunciou ainda que os 
seus aviões de guerra ata- 
caram um navio não iden- 
tificado num terminal na 
ilha de Kharg. Um hospital 
em Ahvaz disse que rece- 
beu cinco mortos e entre 
50 a 60 feridos no ataque, 
0 qual, segundo o Iraque, 
envolveu 30 aviões de 
guerra. Mais de 3.000 
essoas trabalham na fá- 
rica, a leste de Ahvaz, 

perto da frente de guerra e 
a 560 quilómetros para 
sudoeste de Teerão. 
MANILA — O Movi- 

mento Nova Sociedade, 
partido do Presidente fili- 
pino - Ferdinand Marcos, 
concordou ontem em adiar 
a data das eleições pre- 
sidenciais antecipadas, 
previstas para Janeiro, a 
fim de dar à oposição 
mais tempo para se pre- 
parar. O ministro dos As- 
suntos Políticos, Leonar- 
do Perez, afirmou que os 
negociadores do Movi- 
mento Nova Sociedacs, 
no poder, e os do partido 
da oposição concordaram 
em adiar a data das elei- 
ções, inicialmente previs- 
tas para 17 de Janeiro, por 
duas ou três semanas. 

BEIRUTE — Terry 
Waite, o enviado especial 
do arcebispo de Cantuá- 
ria, afirmou ontem em 
Beirute ter contactado 
com os raptores dos nor- 
te-americanos e subli- 
nhou que os seus esfor- 
ços para os libertar . «al- 
cançaram uma fase crítica 
e perigosa». Waite apare- 
ceu num hotel de Beirute 
Ocidental para fazer uma 
improvisada conferência 
de imprensa no salão de 
entrada: «Estão a ser fei- 
tos progressos e estamos 
a avançar». 

MAPUTO — Vinte e 
seis moçambicanos con- 
siderados cegos por um 
oftalmologista indiano re- 
cuperaram a visão me- 
diante a transplantação da 
córnea, em intervenções 
cirúrgicas efectuadas no 
Hospital provincial de 
Quelimane, em Moçambi- 
que. As intervenções, rea- 
lizadas pelo oftalmologis- 
ta indiano Pravin Dubey, 
foram objecto de uma 
comunicação às V Jorna- 
das de Saúde realizadas 
na semana passada em 
Inhambane. 
NIGÉRIA — Membros 

dos Governos da Nigéria, 
Gana, Togo, Burkina Faso 
e Benin encontram-se 
desde quarta-feira em La- 
gos para discutir medidas 
económicas e a possível 
reabertura das fronteiras 
da Nigéria.   

INTERNACIONAL 3 
  

POLÍCIA FRANCESA PRENDEU 55 PESSOAS 

Descoberto 0 mais sofisticado 
laboratório de droga do mundo 

Os indivíduos presos em França 
também eram figuras importantes 
que serviam de «correios de dinhei- 
0», arranjavam carregamentos de 
droga e faziam contactos, disseram 
os investigadores. 

Altieri, de 27 anos, e Jean Guy, disse que foram também feitas pri- 
ambos franceses, e dois cidadãos sões no norte de França, onde três 
suíços, um chamado Marcel Zosso. membros de uma família foram deti- 
. Dez das pessoas presas pela po- dos, e em Marselha, coração do an- 
lícia francesa deverão vir a ser tigo território da «French Connec- 
acusadas judicialmente. Franquet tion». 

— Tinha heroína no valor 
de 45 milhões de dólares 

Figuras chave de uma nova «French Con- 
nection» foram presas, sendo capturado o mais so- 
fisticado laboratório de droga do mundo com he- 
roína, no valor de 45 milhões de dólares, revelou a 

    

  

    

polícia francesa. 

Cinquenta e cinco pessoas, na sua 

maioria de nacionalidade tunisina, 
foram presas nas suas casas em Pa- 
ris e Marselha, revelou o comissário 
da polícia francesa respunsável pela 
coordenação da acção policial. 

Jacques Franquet disse que a ope- 
ração durou seis meses e contou 
com a cooperação da polícia tuni- 
sina, suíça e dos Estados Unidos. 

A longa operação culminou quan- 
do a polícia suíça ceicou a mansão 
Chatel St. Denis, próximo de Fri- 
burgo, disse o comissário. 

Dois dos franceses agora detidos 
possuiam fama de serem os maiores 
«químicos» de heroína do mundo, 
disse um agente da polícia norte- 
americana em Paris. 

Seguiram-se mais prisões na Suf- 
ça e França, esperando-se mais ac- 
ções nos EUA, Espanha, Holanda e 
Suíça, disse Franquet. 

A prisão dos «químicos» que 
transformavam morfina-base em he- 
roína «é a primeira prova sólida, 
após 10 anos de teorização, do res- 

surgimento da antiga «French Con- 
nection», disse o agente norte- 
-americano, que pediu o anonimato. 

PRODUZIA DE 20 A 30 KG 
DE HEROÍNA POR MÊS 

O laboratório era «o mais sofisti- 
cado até hoje descoberto, em capa- 
cidade e potencial», disse. «Produ- 
zia, no mínimo, 20 a 30 quilos de 
heroína por mês com um grau de 
pureza da ordem dos 98 a 99 por 
cento». 

A produção era quase toda desti- 
nada aos Estados “Jnidos, disseram 
Franquet e o agente norte-america- 
no. 

Os 10,8 quilos de heroina captu- 
rados no laboratório valem entre 1,5 

e 2 milhões de dólares a preços de 
iua, disseram. 

Q magistrado suíço André Pillier, 
em Friburgo, disse que o valor da 
droga na rua ronda os 100 milhões 
de francos suíços-(45 milhões de 
dólares). 

O agente norte-americano disse 
que a DEA «Drug Enforcement Ad- 
ministration» (organismo policial 
que combate o tráfego de droga nos 
EUA) possula «provas documen- 
tais» de que o grupo já estava a 
fornecer o mercado dos Estados 
Unidos «numa base regular». 

A «French Connection», que pro- 

duzia heroína no sul de França e de- 
pois enviava para os Estados Uni- 
dos, foi destruída na década de 70. 
Passaram 7 anos até à descoberta de 
um novo laboratório de droga em 
França. 

FIGURAS IMPORTANTES 
DA HEROÍNA E COCAÍNA 

O agente norte-americano disse 
que as pessoas detidas são «figuras 
muito importantes no comércio de 
heroína e cocaína, sobre as quais 
estavam a decorrer investigações há 
muito tempo, * que são muito 
conhecidas na comunidade interna- 
cional de luta antinarcóticos». 

Os «químicos» presos são os an- 
tigos membros da «French Connec- 
tion=, Phillipe Wiesgrill, de 35 anos, 
que tem a reputação de produzir a 
heroína de melhor qualidade, e Fran- 
çois Scapula, de 40 anos, que es- 
capou de uma cadeia tailandesa, em 
Banguecoque, na década de 70. 

Em operações simultâneas, a po- 
lícia suíça prendeu quatro outros in- 
divíduos, um em Friburgo, dois num 
carro próximo do Lago Genebra e 
um no Aeroporto Kloten, de Zurique. 

Entre os detidos figuram Charles 

  BERNA (SUÍÇA) — Laboratório onde a polícia apreendeu 10 kg de heroína pura e prendeu seis 
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pessoas, duas delas confessaram pertencerem à rede de droga «French Connection. 

África do Sul: 500 trabalhadores detidos 
no maior hospital do Hemisfério Sul 
A Polícia de Intervenção sul-afri- 

cana deteve ontem mais de 500 tra- 
balhadores no“maior hospital do 
Hemisfério Sul — disse a polícia. 

O pessoal interno em greve ma- 
nifestou-se agitadamente na noite 
passada no Hospital de Baragwa- 
nath, na cidade satélite de Soweto, e 
estudantes de enfermagem entraram 
ontem em greve. 

A polícia esclareceu que os deti- 
dos são acusados de participar 
numa reunião ilegal. 

As detenções surgiram no se- 
gundo dia de greve do pessoal não 
pertencente ao corpo clínico do re- 
ferido Hospital do Soweto, com o 
objectivo de obter salários mais 
elevados. 

Jornalistas que se encontravam 
no hospital disseram que centenas 
de trabalhadores entoavam canções 
de liberdade pela manhã quando a 
polícia começou por deter sete dos 
seus líderes. 

Um porta-voz do estabelecimento 
hospitalar, que emprega na totali- 
dade oito mil pessoal, afirmou que 

os estudantes de enfermagem se re- 
cusavam também: a trabalhar e a as- 

sistir às aulas em apoio aos-grevistas 
e para pressionar igualmente as suas 
próprias reivindicações. 

O superintendente do hospital, 
doutor Chris Van den Heever, afir- 
mou que a situacão era tensa. 

Van den k er referiu que na 
quarta-feira se verificaram alguns 
danos quando grupos de trabalha- 
dores entraram violentamente na 
cozinha e no refeitório. 

Baragwanath é o único Hospital 
do Soweto, a maior cidade segre- 
gada do país, com entre 1,5 e dois 
milhões de residentes. 

Entretanto, a polícia relatou ter 
havido casos de agitação em 11 
cidades negras do país desde quar- 
ta-feira à noite até ontem de manhã. 
Não se registaram mortes. 

A maioria dos confrontos entre 
agitadores e a polícia envolveram 
apedrejamento e o arremesso de 
bombas incenaiárias contra veículos 
e propriedades do Govemo, referia o 

comunicado matinal emitido pela 
polícia. 

Por outro lado, mais de 200 de- 
tidos, ao abrigo do estado de emer- 
gência, encontram-se em greve de 
fome, disseram parentes. 

Sete oradores afirmaram, em con- 
ferência de imprensa realizada na 
noite passada numa igreja, que mais 
de 200 detidos em duas prisões, 
Polismoor, perto da Cidade do Cabo, 
e Victor Versternear, em Paari, ini- 
ciaram uma greve de fome e alguns 
também começaram a recusar li- 
quidos. 

Os oradores referiram ser paren- 
tes de alguns dos detidos e recu- 
saram-se a dar as suas identifica- 
ções, cobrindo mesmo as caras 
quando equipas da televisão os 
filmavam. 

Um porta-voz dos estabelecimen- 
tos prisionais recusou-se a co- 
mentar o assunto. 

Entretanto, o Presidente Pieter 
Botha deve profenr noje um discur- 
so, no qual poderão ser anunciadas 

novas reformas no sistema de 
«apartheid». 

O tema do discurso não foi reve- 
lado. Analistas políticos afirmaram 
que o mesmo poderia incluir novos 

passos para suavizar 0 «apartheid», 
política sul-africana de segregação 
racial. 

O discurso surge ainda um dia 

Nome ..    

depois da Federação de Minas ter 
confirmado que a produçã- de 

moedas de ouro foi suspensa. 
A rádio e a televisão estatais de- 

clararam que a paragem na pro- 
dução foi a primeira consequência 
identificável das sanções impostas 
pelos Estados Unidos contra a África 
do Sul. 

A Federação de Minas confirmou a 
paragem na produção mas não ligou 
o facto às sanções decretadas pelos 
norte-americanos. 

  

' «DIÁRIO DE AVEIRO» | 
Cupão de assinatura : 

Desejo tornar-me assinante do «Diárid de Aveiro» e : 
escolho a modalidadede: 4 meses [] ; lano []. 

Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale postal) a 
quantia: 5.520$00 (1 ano); 1.840$00 (4 meses). 

Recorte o cupão e remeta-o para: «Diário de Aveiro. — Avenida Dr. 

Lourenço Peixinho, 96-D 1.5 — 3800 AVEIRO. 

Se preferir contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. 
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ORI 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou limpo tem- 
porariamente muito nublado nas regiões do sul onde há 
possibilidade de aguaceiros e trovoadas. Vento fraco a 
moderado de nordeste. Acentuado arrefecimento noctumo com 
formação de geada durante a madrugada nas regiões do norte t 
centro. 

Temperaturas do ar registadas ontem (máximas e mínimas) 

Bragança (10/- 1) — Viana do Castelo (16/1) — Vila Real (11/0) 
— Porto (14/3) — Penhas Douradas (8/- 2) — Coimbra (15/6) 
— Cabo Carvoeiro (16/9) — Castelo Branco (14/4) — Por- 
talegre (13/6) — Lisboa (15/6) — Évora (17/6) — Beja (17/6) 
— Faro (19/9) — Sagres (16/9) — Ponta Delgada (17/13) — 
Funchal (20/15) 

SOL — Nascimento às 7,20. Ocaso às 17,18. 
LUA — Lia Nova. Tempo irregular. Quarto Crescente às 9 horas 
e 4 minutos do dia 19. Frio e chuva. 

MARÉS — 
(Porto de Aveiro)) — Preia-Mar às 04,37 e 17,07 
Baixa-Mar às 10,29 e 22,45. 
(Porto da Figueira da Fozz) — Preia-Mar às 4,24 e 16,52. 
Baixa-Mar às 10,35 e 22,52. 

(Informação fornecida pelo Instituto Nacional de Meteorologia e 
Geofísica). 

[NL NIAS 
AVEIRO — Avenida (23343) — «Rambo — A 

Vingança do Herói». Às 21.30. Maiores de 12 
anos. 
TEATRO AVEIRENSE — «Sodoma e Gomor- 
ra». Às 21.30. Para Maiores de 12 anos. 
Estúdio 2002 (21152) — «Academia de 
Polícia». Às l6e 21.45. Maiores de 12 anos. 
Estúdio Oita (29249) — «Desesperadamente 
Procurando Susana». Às 15.30 e 21.30. 
Maiores de 12 anos. — «O Exterminador 
Implacável». Ás 18. Maiores de 16 anos. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — «O Golpe». 
Ás 21.30. Maiores de 12 anos. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64457) — «A Testemunha». Às 15.30 e 
21.45. Maiores de 12 anos. 
Caracas (62408) — «A Lenda de Tarzan». Às 

21.45. Maiores de 16 anos. 

FARMACI 
AVEIRO — Ala — Pr. Dr. Joaquim M. Freitas. 

imões —Eixo — (93114). 

   

  

              
ÁGUEDA — Vida: 303 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Fer- 
reira — (521160). 
ANADIA — Óscar Alvim — (52607) e Bastos — 
Sangalhos. 
AROUCA — Gomes de Pinho — (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira — 

(65440), 
ESPINHO — Teixeira —(720352) 
ESTARREJA — Campos. 
FEIRA — Sousa — (33295). 
ILHAVO — Dinis Gomes — (222885) e Morais 
— Gafanha da Nazaré — (362827). 
MEALHADA — Brandão, Suc. — (22038) e 
Nova — Luso — (93106). 
MURTOSA — Portugal. . 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna — 
(62151). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal — 
(741303). 
OVAR — Central — (52145) e Lopes Rodrigues 

— Válega — (53364). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Lamar — 

         

    

2). 
VALE DE CAMBRA — Matos — (42231). 

CÂMBIOS TELEVISÃO 

  

COTAÇÕES DE NOTAS E MOEDAS ESTRANGEIRAS 

     

    

    

      

   

   

    

    

    

   
   

      

     

  

EM 14-11-85 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, AGÊNCIA DE AVEIRO) 

NOTAS ESTRANGEIRAS 
África do Sul ..... Rand... 54895 60595 
Alemanha Ocidental ......Deutschemark . 61875 62895 
Áustria .. Xelim 8$70  8$90 
Bélgica . Franco . 2$898 3$098 
Brasil........ Cruzeiro ” $009  $019 
Canadá notas de 182 ... Dólar .. «x VT7$05 119$55 
Canadá notas maiores ... Dólar .. 117$55 120$05 
Dinamarca Coroa = Y7$10 17850 
Espanha .... Peseta . : $979 1509 
E.U.A. notas de 1 e Dólar = 1681$60 165$10 
EU.A, notas maiores ..... Dólar » 162$10 165$60 

Finlândia Markka - 28$75 29635 
França .. Franco . - 20$25 20895 
Holanda Florim 54$80 55$90 

Libra 192805 "196$05 
. Lira $083  $093 
têne $765  $800 
Coroa . 20850 21$00 

Libra 230$60 235$10 
Coroa 20$55 21505 
Franco . 75$30 76$80 

Bolivar 9$55 10$55 

AUS Ra o Sea] SADC NOT 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos ....... PRE AVA 
Bombeiros Novos e Socorros 

a Náutragos ........... cas; Q2893-25122 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul «eco 25006/7/8 
Capitania do Porto ......... 23657-29648 
EDP su 4 - 23056 

  

   

   

      

   

      

    
   
   

    

    

          

Guarda Fiscal .. 
GMR 
GNR (Brigada de Trânsito) 
POR ra 
Serviços Municipalizados 
«DIÁRIO DE AVEIRO» 
Turismo... 

ÁGUEDA 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 

EDP. 
GNR. 
Serviços Municipalizados varias) 
Delegação do «Diário de Aveiro» ..... 

    

  

OLIVEIRA DE AZEMÉIS — (056) 

Bombeiros Voluntários 
Hospital 

EDP. 
Serviços Municipalizados 

GNR... 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntários .. 
Hospital 
EDP. 
GNR 

  

   
   

  

PSP... 
Serviços 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 
Bombeiros Voluntários (Arrifana) ixo, BM 
Hospital . 22138/4/6 
EDP « 27017/858 
GNR 23311 
POR ess prtese asvmo 22022 

Serviços Municipalizados . 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 
Bombeiros co SON22-32157 
GNR. mem 32451 
RAR remençeo « 32022 

  

(do STO] 

Galeria «A Grade» (Aveiro) — Aguarelas de 
Paulo Ossião, das 9 às I9horas. 

  

1234567) 8940 
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HORIZONTAIS: 1 — Nome de várias doenças con- 
tagiosas e epidémicas; anãs. 2 — Ligada; argila 
colorida por um óxido e que se emprega em pintura. 3   

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 126 

  

— Agite; juntei. 4 — Amerício (s.q.); observações. 5 
— Oferece; possuir. 6 — Nome de homem; primeiro. 
7 — Pêr; letra grega. 8 — Ponha em alas; que têm 
asas. 9 — Leite de criação; estimo. 10 — Lavrada; 
senhores. 

VERTICAIS: 1 — Defeitos; leito. 2 — A mesma coisa; 
juntar. 3 — Encerramento; alternativa: 4 — Perfu- 
mado; prefixo que designa tendência. 5 — Rio de 
Portugal; deste lado. 6 — Apóstolo (abrev.); fileira. 7 
— Laço apertado; assídua. 8 — Escavarem; talento. 
9 — Calor muito vivo; estaciono. 10 — Meia dúzia; 
sorrisos. 

  

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 126 

SOWV — VaVHY — 0H00V — VINVIN 
— SVOVIV — TI — Id — HV00109 — E — AN 
—qIo — Hal — va —S — SOHvdas — NV — IOV 
— VAOWaH — 3H00 — VGIOV — SVONV — OdlL   

HOJE 

RTP1 

12.00 — Abertura 
12.02 — Notícias 
12.05 — Espaço 12/13 
12.45 — Notícias 
13.00 — Origens 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.00 — Abertura 
18.02 — Tempo dos Mais Novos: — Animação 

«Ballet Adágio» — Inspirando-se em 
Albinoni, Norman McLaren, realizou 
em 1972 «Ballet Adágio», utilizando o 
movimento lento para sublinhar a in- 
terpretação dos dançarinos Anne Marie 
e David Holmes. 

18.30 — Notícias 
18.45 — O Mundo em Ciência 
19,30 — O Mar e a Terra: «Nas Ilhas Sel- 

vagens» — O arquipélago das Selva- 
gens foi considerado pelas autoridades 

portuguesas como uma reserva natural. 
19.55 — O Livro Grande de Petete 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 
20,30 — Louco amor 
2145 — Televisão, a «caixa» que mudou o 

mundo 
22.30 — Em Lisboa, uma vez: «Quando as 

Máquinas Param» — O desemprego 
como factor de desequilíbrio social é o 
tema deste filme, originalmente uma 

peça de teatro brasileira. 
23.30 — Último Jornal 

. RTP-2 
19.30 — Abertura 
19.32 — Desenhos Animados — «Ferdy-». 
20.00 — Medicinas Alternativas 
20.36 — Godard 6x2 
21.00 — Directo/2 
22.30 — Jornal da Noite 

  

AMANHÃ 

RTP—1 

11.30 — Abertura 
11.32 — Tempo dos Mais Novos 
14.00 — Dar e Receber 
14.30 — Os Três Duques 
15.30 — Sport Billy 
16.00 — Direcção de Informação — (Rectros- 

pectiva da Semana). 
16.30 — Atchalafaia Musical 
17.30 — O Dia Em Que o Mundo Mudou — 

Série decumental sobre a evolução do 
homem e das civilizações. segundo a 
visão e análise do escritor e produtor 
James Burke, 

18.30 — Direcção de Informação — (Assem- 

bleia da República) 
18.45 — O Louvre 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Telejornal 
20.27 — Boletim Meteorológico 
20.30 — Rabo de Saia 

[AR o TARA 
Feira de Santo Amaro (Estarreja). 

DESCUBRA AS DIFERENÇAS 

1 — Cabeça do assaltante 5 — Máscara do assaltante) 
6 — Caixa do correio 
7 — Mão do polícia 
8 — Bolso do assaltante 

  

— Casaco do polícia 
3 — Degrau do banco 

4 — Porta do banco 

  

21.15 — Canções da Terra e do Mar — 
Programa comemorativo do 10.º ani- 
versário do Centro Regional dos 
Açores. 

23.45 — Ultimo Jornal 
00.05 — Sábado Especial — Ciclo Faces do 

Terror — «Alvos». Filme de Peter 
Bogdanovich. Um velho «astro». de 
filmes de horror enfrenta e desarma um 
perigoso atirador num cinema ao ar 

livre. 

RTP-2 

18.30 — Abertura 
18.32 — Troféu 
20.00 — Animação — «Sylvester em Veneza». 

Veneza é a cidade dos mil encantos. 
cheia de belos monumentos. cada um 
deles com brilhante passado histórico. 

20.30 — Para o Melhore Para o Pior — (4.º e 

último episódio). 
21.30 — Terra Mãe 

RADIO 

RCC. 
— EMISSOR DAS BEIRAS 

12.00 — Do Mar à Serra 
12.30 — Jornal da Tarde 

RÁDIO CLUBE 

  

— Noticiário 
PROGRAMA 15.15 — Clube do Dirco 

16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 
19.00 — Jornal da Noite 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau 

  

    

  

— O Mundo em Foco 
«30 — Ponto Final 

  

Efemérides: 

Principais acontecimentos registados no 
dia 15 de Novembro: 

1492 — O navegador Cristóvão Colombo ano- 
ta, no seu Diário de Bordo. o uso do 

tabaco entre os índios. considerada a 
primeira referência ao tabaco regis- 
tada. 

[577 — O corsário e navegador in $ 
Francis Drake inicia uma viagem à 
volta do Mundo. 

1836 — E fundado, em Lisboa, o Conserva- 
tório de Arte Dramática (actual Con- 

“servatório Nacional). 
1889 — D. Pedro II. rei do Brasil, abdica, 

sendo proclamada a República. 
1899 — Morre o bacteriologista português 

Luís da Câmara Pestana. 
1902 — Nasce o maestro português Frederico 

de Freitas. 

  

1915 — E publicado o primeiro número da 
revista mensal «Atlantida», dedicada 
a incrementar os laços culturais e 
artísticos entre Portugal e o Brasil. 

1920 — A Assembleia da Liga das Nações 
realiza a sua primeira reunião, em 
Genebra. 

1924 — Desaparece, no Mar do Norte. o 
aviador português Sacadura Cabral. 
que, com Gago Coutinho, efectuara a 
primeira travessia aérea do Atlântico 
Sul. 

1928 — O grande Conselho Fascista toma-se 
parte da Constituição Italiana 

1935 — Manuel Quezon assume as funções de 
primeiro Presidente da comunidade   

o que aconteceu a 15 de Novembro      filipina. 
1956 — Uma força de emergência das Nações 

Unidas chega ao Egipto. 
1971 — Prosseguem os recontros fronteiriços 

entre forças paquistanesas e indianas. 
1976 — O exército sírio assume o controlo 

total de Beirute, pondo, aparente- 
mente, termo àguerra civil no Líbano 
que se prolongava há 18 meses, 

— Morre, em Paris, o actor Jean Gabin. 
1977 — Israel envia um convite formal ao 

Presidente egípcio, Anwar Sadat, 
para visitar Jerusalém e falar no Par- 
lamento israelita. 

1980 — Falando em Colónia, RFA, o Papa 
João Paulo IH reafirma a condenação 
da Igraja Católica do divórcio, aborto 
e das relações sexuais pré-conjugais. 

— O antigo secretário de Estado norte- 
-americano Henry Kissinger visita 
Portugal. 

1983 — A Assembleia Geral das Nações 
Unidas recusa as alterações constitu- 
cionais propostas pela Africa do Sul, 
considerando-as como uma fraude 
destinada a perpetuar o « Apartheid ». 

1984 — O Sinodo Geral da Igreja Anglicana 
aprova uma moção prevendo a elabo- 
ração de leis que permitam as mu- 
lheres exercer o sacerdócio. 

   

  

Este é o tricentésimo décimo nono dia 
do ano. Faltam 44 dias para o termo de 1985. 

Pensamento do dia: «Princípios sem 
programas nada mais são do que vulgaridades » 
— Bernard Shaw (1856-1950) — drama- 
turgo britânico.   
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MÁRIO LINO E O R. ÁGUEDA-F.C. PORTO DO PRÓXIMO DOMINGO 

Temos 5% 
de hipóteses 

Águeda recebe no domin- 
go a visita de um «ilustre se- 
nhor» do futebol português. 
E do FC Porto que se trata. 
Uma equipa que dispensa 
quaisquer adjectivos e que é 
«Só» O campeão nacional. 

* O Recreio de Águeda terá, 
no seu alindado estádio, a vi- 
sita de uma equipa de primei- 
ro plano do nosso futebol e 
que será, com toda a certeza, 
recebida da melhor maneira 
por todos aqueles que se 
deslocarem ao municipal 
aguedense. 

Uma das pessoas que está 
directamente envolvida na- 
quele jogo é o treinador dos 
locais, Mário Lino que nos 
disse acerca do jogo do pró- 
ximo domingo: «O Águeda 
foi a equipa mais feliz do 
sorteio da Taça de Por- 
tugal. Porquê? Porque 
vamos receber uma 
grande equipa nacional 
e internacional que tem 
elevado o seu nome e o 
do País além fronteiras. 

Mário Lino não está derrotado à 
partida. 

Por tudo isto penso que 
é de encararmos o jogo 
com uma certa alegria 
por recebermos uma 
equipa de tão bom ní- 
vel». 

Mário Lino dá a entender 
que o jogo de domingo será 
quase como uma festa e nes- 
sa linha de pensamento re- 

       força, «até para o FC Por- 
to vai ser uma desloca- 
ção agradável, pois 
tem nesta zona muitos 
adeptos. É uma oportu- 
nidade para se confra- 
ternizar pois há o leitão 
e o tradicional vinho da 
Bairrada, isto no que diz 
respeito as aspecto so- 
cial». 

Isso é fora das quatro li- 
nhas, mas será assim no rec- 
tângulo de jogo? 

DESPORTO 

«No campo não have- 
rá festa, foguetes ou 
champanhe. Haverá 
competição e dentro do 
possível lutaremos por 
um resultado positivo». 

Um resultado positivo é... 
«Um resultado positi- 

vo para este jogo com os 
portistas pode ser um 
empate ou uma vitória. 
Podemos ser derrota- 
dos mas o que é certo é' 
que não haverá lugar 
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Esta a equipa do Recreio de Águeda numa das últimas formações 

Pensa-se no empate e mesmo na vitória. 

para cedências. Vamos 
esgotar os 5% de hipó- 
teses que nos possam 
dar para alcançarmos 
um resultado posítivo. 
Temos que dificultar a 
vida ao nosso adversá- 
rio». 

Mário Lino aposta na luta e 
no espírito de sacrifício dos 

seus pupilos para que a 
presença ante os homens de 
Artur Jorge se revele con- 
digna. 

- Estas declarações de Má- 
rio Lino foram-nos prestadas 
durante uma entrevista que 
nos concedeu este concei- 
tuado técnico e que publica- 
remos numa das próximas 
edições. 

  

CAMPEONATO NACIONAL DE BASQUETEBOL 

Clubes de Aveiroem «maré alta» 
Terminou a primeira volta do 

Campeonato Nacional de Basquete- 
bol da | Divisão, em basquetebol, 
com o FC Porto no comando da 
respectiva prova perseguido, apenas 
a um ponto de diferença, pelos 
benfiquistas que, nesta última jor- 
nada, foram ganhar ao Queluz, no 

pavilhão desta equipa, não perdendo 
assim terreno sobre Os seus mais 
directos adversários, Os rapazes de 
Jorge Araújo que venceram o pri- 
meiro encontro entre «dragões» e 
«águias» que se realizou nas Antas. 

O Olivais, muito desfalcado em 
relação à época anterior, conseguiu 
apenas uma vitória quando defron- 
tou os seus vizinhos da Académica. 

Os estudantes são muito natural- 
mente os últimos classificados, aí 
devendo permanecer até ao fim do 
campeonato com a consequente 
descida ao escalão imediatamente 
inferior, a || Divisão, donde vieram 

na época transacta. 
O Ginásio Figueirense contabiliza 

seis derrotas quando o campeonato 
vai entrar na segunda volta mas de 
qualquer forma mantém ainda vas- 
tas hipóteses de se qualificar entre 
os seis primeiros se fizer uma se- 
gunda volta superior à primeira. 
Muito difícil é contudo alcandorar-se 
a uma posição dessas pois para tal 
teria que contar com uma quebra 
dos seus adversários. 

O Queluz é outra das equipas de 
quem se esperava mais apesar de 
contar com algumas dissidências do 
seu plantel, mas de qualquer ma- 
neira a equipa de Baganha e seus 
pares poderia estar a rubricar outro 
campeonato. 

Muito complicada também a pre- 
sença desta turma no grupo dos seis 
primeiros o que a não acontecer 
seria um verdadeiro fracasso, Mas a 
valia dos basquetebolistas de Queluz 
pode resolver a questão a seu favor 

O Barreirense está a fazer um 
campeonato mais ou menos regular 

& esta segunda volta poderá levar a 
equipa a meter-se na corrida do FC 
Porto e Benfica 

Os portistas contam com uma 
derrota averbada na condição de 
visitados no jogo que disputaram 

com o Sangalhos e a partir daí 
somaram por vitórias os jogos rea- 

lizados, O Benfica já tem duas der- 
rotas, com o FC Porto e com o... 
Sangalhos, mas a equipa está na 
corrida para o título. 

SANGALHOS: O QUE VAI SER 
A SEGUNDA VOLTA? 

O Sangalhos segue numa posição 
que lhe permite aspirar em termos 
de triunfo no campeonato, pois 
apenas um ponto o separa do Ben- 
fica e dois do FC Porto. Duas vitórias 
conseguidas frente ao FC Porto e 
Benfica no terreno dos seus adver- 
sários são as verdadeiras proezas da 
turma de Adriano Baganha que as- 
sim se prepara para atacar a segunda 
metade desta primeira fase do Na- 
cional, 

Na última jornada da primeira vol- 
ta como prevíamos o Sangalhos ci- 
lindrou a Académica por 50 pontos 
de diferença. No início da segunda 
volta recebem os sangalhenses no 
seu pavilhão, o FC Porto, num jogo 
aguardado, por certo, com grande 
expectativa pelas gentes bairradinas. 
O FC Porto lidera o campeonato. 
Pois é, mas os sangalhenses já der- 
rotaram os seus adversários de ama- 
nhã, então em reduto contrário 
Antevê-se um bom jogo de «basket» 
e a acontecer vitória dos locais O 
campeonato despertaria outro inte- 
resse e o Sangalhos tornar-se-ia um 
sério candidato desde que atire para 
bem longe uma irregularidade por 
vezes enervante. 

No jogo de domingo, frente à San- 
joanense, o resultado natural será a 
vitória des bairradinos que não 
quererão perder de novo o encontro 
como aconteceu no jogo da primeira 
volta. Favoritismo lógico para os 
locais que muito dificilmente serão 
surpreendidos. 

ILLIABUM A FAZER 

UMA CARREIRA 
ESPECTACULAR 

O Illiabum termina a primeira volta 

do nacional na quinta posição a um 
só ponto do Barreirense e do San- 
galhos que são quartos classifica- 
dos. 

Com mais uma vitória fora, desta 
vez frente à Ovarense, o Illiabum é 

uma equipa de que muito há a es- 
perar depois dos resultados absolu- 
tamente surpreendentes, para não 
dizer espectaculares, que tem vindo 

a conseguir. Na segunda volta com 
sete jogos no seu pavilhão e apenas 
quatro fora, o Illiabum pode alcan- 
dorar-se a uma posição de muito 
relevo que os ilhavenses merecem 
pelo apoio constante que dão à sua 
equipa tornando-se noutro aliciante 
do espectáculo. 

Neste fim-de-semana visitam O 
Pavilhão de Illiabum, o Ginásio 
Figueirense e o Olivais e muito di- 
ficilmente, os ilhavenses deixarão de 
contar por vitórias os dois jogos que 
irão disputar. 

Verdadeiramente excelentes as 
perspectivas que se abrem ao «bas- 
ket» de Ílhavo. De parabéns estão 
todos os jogadores que preenchem o 
plantel do clube e muito especial- 
mente o seu treinador, Luís Maga- 
lhães. 

O objectivo de um lugar nos seis 
primeiros classificados, dificilmente 
fugirá aos ilhavenses que não que- 

rerão agora deitar fora essa opor- 
tunidade, quando tudo leva a crer 
que a equipa para o atingir, depende 
apenas de si própria. 

OVARENSE: O SEXTO LUGAR 
É POSSÍVEL 

A Ovarense é uma equipa que tem 
vindo a fazer um campeonato regular 
ea derrota frente aos pupilos de Luís 
Magalhães, registada na quarta-fei- 
ra, terá de considerar-se normal 
dado o bom nível da equipa visitante 

Com dezesseis pontos correspon- 

dentes a seis derrotas e cinco vitó- 

rias, a Ovarense está apenas a um 

ponto da Sanjoanense que é sexta 

classificada. 
Nas próximas jornadas (duas) a 

turma de Ovar recebe os mesmos 
adversários do llliabum e seria 
surpresa se a turma vareira perdesse 
qualquer jogo, o que não acredita- 
mos que aconteça. 
SANJOANENSE A RUBRICAR 

BOA PROVA 
A Sanjoanense é a actual sexta 

classificada e também a equipa de S. 
João da Madeira tem vindo a dar boa 
conta de si e a derrota de quarta-feira 
com o FG Porto é um resultado a que 
não poderá haver contestação dado 
o nível da equipa portista. 

A Sanjoanense, a um ponto do 
llliabum, mantém ainda as suas as- 
pirações intactas, para atingir um 
lugar entre os seis primeiros. 

A Sanjoanense desloca-se este 
fim-de-semana a Coimbra (para de- 
frontar a Académica) e o Sangalhos, 
onde medirá forças com a turma de 
Adriano Baganha. 

Na cidade dos estudantes o triun- 
fo do clube de S. João da Madeira 
não sofrerá contestação, o mesmo já 
não acontecendo na sua deslocação 
à vila bairradina onde se a lógica 
prevalecer a Sanjoanense... perderá. 

H DIVISÃO NACIONAL 
O Beira Mar desloca-se amanhã 

ao CDUP e por certo que não terá 
dificuldades em somar os dois pon- 
tos correspondentes à vitória. Não 
será neste jogo que os aveirenses 
perdem o comando do nacional se- 
cundário. 

O Esgueira desloca-se ao Pavilhão 
dos Salesianos, onde o espera um 
adversário difícil mas nada nos 
admiraria se os esqueirenses re- 
gressassem com os dois pontos no 
bornal. S.D. 

OVARENSE, 81 — ILLIABUM, 89 (46-52) 
Árbitros: Mário Sousa e José 

Sousa, do Porto. 
OVARENSE — Eduardo (11), 

Vítor Ferreira, Ken Webb (24), 
Tam Ling (4), Cabral (9), Sing 
(20), «Juce» (4) e Rui Leitão (9). 

ILLIABUM — Gomes (23), Al- 
meida (11), Anastácio, Raul 
Paulo (9), João Paulo (2), 

Arildo (25) e Cotton (19). 
A equipa de Ovar não rendeu, na 

quarta-feira, o seu habitual, Dai O 

ter-se desnorteado e perder sem 

apelo nem agravo com o llliabum 
pela diferença de 8 pontos. 

O llliabum esteve sempre a ga- 

nhar, com excepção a0s 25 minutos 
em que o resultado só nessa altura 
era a seu favor por 59-58 

Os próprios Ken Webb, Cabral e 
Rui Leitão efectuaram uma exibi- 
ção deveras apegada, perdendo 
muitos encestamentos e passes de 
bolas em benefício do adversário 
com bastante frequência 

Quanto ao trabalho da equipa de 
arbitragem, realizaram uma boa ac- 

tuação na 1.º parte mas, no tempo 
comnlementar, o seu trabalho dei- 
xou muito a desejar embora não 
tivesse tido influência no resultado. 

Valdemar Lima 

Esgueira comanda 
em juvenis 
e iniciados 
masculinos 
— Arca é primeiro 

em juniores 
Prosseguem os Campeonatos 

Distritais nas diversas categorias, 
com especial destaque para as 
camadas mais jovens. 

Em juniores masculinos, a última 
jornada forneceu os seguintes re- 
sultados: 

  

    

  

  

  

  

  

Ovarense-Cucujães ... - 126-36 
Sanjoanense-Esqueira 61-63 
Beira Mar-llliabum . - 64-70 
Sangalhos-ARCA .. 470 

CLASSIFICAÇÃO 
VD EG PR 

ARÇA..... 44 0 252138 8 
liliabum 431 325-186 7 

Beira Mar .. . 431 303250 7 
Esgueira «431 251259 7 
Ovarense......... 4 13 295251 5 
Sanjoanense... 4 1 3 222-251 5 
Sangalhos......... 4 1 3 281-322 5 
Cucujães (')...... 4 0 4 99-37 3 

(") Tem uma falta de comparência. 

Na categoria de juvenis masculinos, a 

última ronda forneceu os resultados se- 

  

  

guintes: 

Beira Mar-Sanjoanense .. 98-55 

Galitos A-GICA 95-56 
Galitos B-Esgueira 41118 
Ovarense-ARCA .... 70-46 
Anadia-lliiabum .. 2 

CLASSIFICAÇÃO 
JV.D EC P 

Esgueira 3303411196 
BeiraMar.......... 3 3 O 228-190 6 

Galitos A... 321 235180 5 
Ovarense... 321 2089-199 5 
ARCA. 3 21 10-165 5 
Sanjoanense....... 3 1 2 196-189 4 
Hliabum ... 312 155210 4 

GICA. 3 12 191-2385 4 
Anadi: 303 121-208 3 

Galitos B 3 03 181-80 3 

  

Em iniciados, os resultados foram: 

Beira Mar-Anadia . 47-44 
Galitos-llliabum .. - 36-70 
Sangalhos-Gafos NE 
Illiabum B-ARCA « 35-47    Ovarense B-GICA 
Ovarense A-Esqueir: 

CLASSIFICAÇÃO 
4 V.D. 

« 38-33 
«55-58 

  

EGoiE: 

Esgueira. 
llliabum 
Ovarense A, 
GICA....... 
Beira Mar... 

0 145-84 6 
0 127-74 6 
111-M 4 
1 77-65 4 
1 85101 4 
1 74-95 4 
1 6067-120 4 
0 3 
2 2 
z 2 
1 1 

  

   
  

60- 27 
62- 91 
80-109 
36- 70 

3angalhos 
lliabum B. 

Anadia... 
Galitos....... 
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Os campeonatos prosseguem no 
próximo fim-de-semana, com jogos 
no sábado e domingo. 

NO PRÓXIMO DIA 29 

Assembleia Geral 
da Belavistavai reunir 

No próximo dia 29, pelas 20 ho 
ras, na sede da Belavista, Centro de 
Educação Integrada, vai ter lugar 
uma Assembleia Geral Ordinária da- 
quela instituição, com a seguinte 
ordem de trabalhos: 

1 — Apreciação e votação do 1.º 
orçamento suplementar de 1985. 

2 — Apreciação e votação do or- 
camento ordinário e programa de 
acção para 1986 

Se à hora marcada não estiver 
presente a maioria dos associados, 2 
Assembleia Geral reunirá com qual- 

quer número, pelas 21 horas de 

  

  mesmo dia. 

“ 
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Morre-se de fome 
em Moçambique 
Vinte e uma pessoas morreram à 

fome no distrito do Chibuto, na 
província moçambicana de Gaza, e 
mais otto na localidade de Changa- 
nine, lê-se no último relatório oficial 
do Departamento de Prevenção às 
Calamidades Naturais (DPCCN). 

O relatório chama a atenção para a 
gravidade da situação alimentar em 
diversas províncias de Moçambique. 

«As províncias de Tete e Gaza 
continuam a ser as mais afectadas 
pela fome e falta de roupa», se- 
guindo-se-lhes Inhambane. e Sofala, 
salienta o relatório do DPCCN, que 
enumera como causas principais a 
seca e a querra 

Em Cheganine, Gaza, a população 
alimerta-se basicamente de «nkan- 

  VEM OBRO NSWICK 
grs o cempeonisstine Mohamed Mi e veniledo Tribunal onde foi mensadeo de tráfico di 

Feléforo RenteriNP 

kana», uma erva selvagem bastante 
amarga. 

O relatório escreve que «depoi- 
mentos prestados pelos campone- 
ses em Gaza mostram que nas zonas 
afectadas pela seca nenhuma coihei- 
ta é esperada num futuro próximo, 
porque não tem chovido nus últimos 
anos». 

Na região de Chibabava, Sofala, 
zona inacessível desde Fevereiro úl- 
timo. 31 mil pessoas continuam a 
sofrer de fome. 

O relatório do DPCCN acrescenta 
que as dificuldades alimentares são 
agravadas por «mais e mais pessoas 
provenientes do norte de Gaza e do 
sul de Inhambane que continuam a 
chegar aos distritos afectados pela 

ES mesereemeneo e 

Oct pr per cetinico que uguentow un combate « 

  

seca depois de haverem sido liber- 
tados dos bandidos armados». 

O relatório menciona que no dis- 
trito de Moatize, província de Tete, 
cerca de 10 mil pessoas, deslocadas 
dos locais habituais de trabalho em 
consequência da guerra, necessitam 
urgentemente de roupa, comida e 
instrumentos de produção. 

Relatos não confirmados mencio- 
nam o número de 3 mil moçambi- 
canos que só no passado mês de 
Outubro fugiram, por causa da guer- 
ra, do distrito de Zumbo, provincia 
de Tete e que cerca de mil se terão 
transferido para a Zâmbia. 

Em Moatize, na localidade de Ca- 
pirizange, encontram-se, carentes 
de comida, roupas e outros bens 

Diario de Aveiro   

necessários, 7 mil pessoas ou se 
haviam refugiado no vizinho Maiawi. 
escreve o relatório. 

«Em Inhambane, acrescenta o do- 
cumento, as zonas de Funhalouro, 
Panda e Mabote. têm conhecido um 
longo período de guerra e de isola- 
mento dos centros normais de abas- 
tecimento, devido ao estado precário 
das vias de acesso e insegurança na 
passagem». 

Em Inharrime, sul de Inhambane, 
156 pessoas libertadas de duas 
bases da RENAMO, tomadas no mês 
de Setembro pelas Forças Armadas 
de Moçambique necessitam igen- 
temente de assistência material e 
alimentar. 

O documento salienta ainda que. 

no distrito da Gorongoza, onde 89 
mil pessoas foram libertadas de 
acampamentos dos rebeldes da 
RENAMO até Setembro último, cerca 

de 7 a 9 mil «estão numa profunda e 
urgente necessidade de tados os 
bens úteis, encontrando-se muitos 
dos libertados vestidos de pequenas 
tangas de casca de árvore». 

Elementos do DPCON que esti- 
veram no centro deassistência «3 de 

Fevereiro», criado para assistir aos 
recém-libertados afirmaram ter con- 

tado «175 pessoas que se encon- 

tram num estado miserável, tanto do 
ponto de vista psicológico, como 
fisico» 

O Departamento de Prevençao e 
Combate às Calamidades Naturais 
debate-se com a insuficiência de 
reservas alimentares e com a falta de 
uma frota estável de camiões. 

Apesar disso. estão a chegar às 

regiões mais atingidas géneros de 
primeira necessidade. 

Estão a ser enviadas para a pro- 
vincia de Tete, em média. 135 to- 
neladas de milho por semana, com- 
prado no Zimbabwe, 133 toneladas 
de milho, mais 112 fardos de roupa é 
8 toneladas de leite em pó, ajuda da 
Comunidade Internacional, foram 
distribuídos em Gaza no mês pas- 
sado 

A Austrália vai comprar no Zim- 
babwe 2.520 toneladas de milho 
para distribuição em Inhambane, 6 
Programa Mundial de Alimentação 
(PMA), em conjunto com o Governo 
britânico, vão comprar 8.060 tone- 

ladas, tendo a agência norie-ame- 
ricana AID prometido outras 2.500, 
tudo para a mesma zona 
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BREVES DO DESPORTO 

DIVULGADO CALENDÁRIO 
DO TORNEIO JÚNIOR DO ALGARVE 

A Federação Portuguesa de Futebol divulgou o calendário do nono 
Torneio Internacional do Algarve de Futebol, que conta com a 

participação das equipas juniores de Portugal, França, Espanha e 
Suécia. 

O programa oficial da prova que decorre de 8 a 11 de Fevereiro. | 
será oportunamente divulgado. 

DÍNAMO DE TIRANA 
ENVIOU TELEX AO SPORTING 

Os dirigentes do Dinamo de Tirana, Albânia, clube eliminado pelo 
Sporting na segunda eliminatória da Taça UEFA, enviou à sua congénere 
de Alvalade um telex onde deseja felicidades aos «leões» na sua carreira 

europeia. 
Os albaneses que-nunca tinham enviado qualquer missiva, com o 

Sporting, mostraram-se sensibilizados pela recepção oferecida em 
Portugal após um dirigente do Tirana ter afirmado que «Portugal eo 
Sporting tinham mais 3 milhões de adeptos». 

KUUSELA CONTINUA À FRENTE 
DA SELECÇÃO FINLANDESA 

Marti Kuusela, treinador da selecção finlandesa de futebo! 
renovou por dois anos o contrato celebrado com a Federação daquele 

país. 
Kuusela, 40 anos, orienta há 4 épocas a equipa principal de futebol 

do seu pais, arredada na fase final do Campeonato Mundial apesar de 
ter realizado a melhor carreira de sempre na fase de qualificação da 
competição. 

NANTES E SPARTAK 
ALTERARAM ORDEM DE JOGOS 

O.Nantes, França, e 0 Spartak Moscovo, URSS, alteraram a ordem 

dos respectivos jogos dos oitavos-de-final da Taça UEFA, anunciou o 
clube francês. 

O jogo da primeira «mão» efectua-se em Tiblisia 27 docorrenteea 
segunda «mão» a 11 de Dezembro, segunda proposta do Nantes que 
mereceu o acordo dos soviéticos. 

FEDERAÇÃO ITALIANA 
MOSTRA-SE BENÉVOLA 

A Federação Italiana de Futebol decidiu não tómar qualquer medida 
sobre a agressão a pontapé sofrida pelo presidente do Roma, clube 
italiano, no final do jogo Juventus-Roma, realizado domingo. 

A Federação Italiana manifestou-se satisfeita com a decisão da 
Juventus em levantar o seu próprio inquérito sobre os incidentes 
ocorridos após o triunfo dos campeões europeus. por 3-1. sobre 0 
Roma em jogo do campeonato 

Dino Viola, presidente do Roma, foi rodeado por cerca de 50 
adeptos da Juventus, que o agrediram a pontupé, 

LE ROUX SUBSTITUI BOSSIS 

Yvon Le Roux foi indicado para substituir Maxime Bossis no 

meio-campo da selecção francesa de lutebo! que defronta a Jugoslávia 
em jogo de qualificação para o «Mundial-86», anunciou Henri Michel. 
treinador gaulês. 

A substituição de Bossis, lesionado. levanta algumas preocu- 
pações ao treinador gaulês, que antevé muitas dificuldades no jogo de 
Paris. perante uma equipa a quem só a vitória interessa para estar 
presente no México.   

    

  
  

Celuloses ajudam na 
Desde há cinco meses que uma 

empresa de celulose leva a efeito nos 

Seus viveiros na região de Abrantes 
uma experiência piloto em Portugal 
— à Criação em estufa de 75 mil pés 
de pinheiro 

Em principio entrando em contra- 
dição com a politica de um sector 
que se abastece quase exclusiva- 
mente do eucalipto, a experiência 
que se está a efectuar nos viveiros da 
Celbi, uma das quatro empresas 
produtoras de pasta de papel em 

Portugal, tem em vista o plantio de 
pinheiro Pinaster (a espécie mais 
divulgada no Pais) tanto em terrenos 
seus como de particulares 

Numa visita patrocinada pela 
Associação de Empresas Produtoras 
de Pasta de Celulose (ACEL), que 
agrupa ainda a Caima, a Portucel e a 
Soporcel, os jornalistas puderam 

apreciar as instalações de um viveiro 

onde trabalham em regime de con- 
trato cerca de 20 pessoas, com 4 

funcionários fixos 

Os viveiros da Celbi esperam 

produzir este ano 11 milhões de 

plantas de eucalipto, para seu 
abastecimento e para venda a la- 

voura. 
Os preços praticados pela empre- 

sa na venda das plantas aos agri- 
cultores são subsidiados em cerca 
de 2/3, ficando cada uma, à porta do 
viveiro a 7/8 escudos, sendo ven- 
dida a 2,5 escudos 

As sementes do eucalipto, pe- 

quenos pontos negros com um mi- 
límetro de diâmetro, são, através de 
sistemas mecânicos, introduzidas 
numa mistura de turfa € esferovite 
(elemento neutro), que está contida 
num caso de papel (paper pot). 

Tanto o paper pot como a turfa 
são importados, um da Finlândia. 
outra da Escócia, sendo factores de 
produção muito caros. 

O papel do saco é biodegradável e 
contém nutrientes que, nos pri- 
meiros tempos da plantação do 
eucalipto no terreno servem para a 

sua alimentação 

Às sementes provêm de selecções 

feitas pela própria Celbi e um 
quilo contém 300 mil potenciais 
eucaliptos, custando 50 contos. 

Para quem achar caro, poderá 
dizer-se que um quilo de semente de 

tomate de alta qualidade custa cerca 

de 2 mil contos 
Os viveiros da Celbi produzem 

170 mil pés de eucalipto por dia e 
forneceram a particulares em 1984 
mil plantas, esperando poder tor- 
necer em 1985 meio milhão. A 
procura ascende neste momento o 
milhão. 

A ACEL está neste momento a 
cooperar com a Faculdade de 
Farmácia na investigação do 
crescimento de plantas através da 

cultura de tecidos. nova tecnologia 
que será ainda mais vantajosa do 

que 0 crescimento em viveiros, pois 
poderá dar espécies mais rentáveis e 
mais resistentes do ponto de vista 
fito-sanitário. 

lantaçãode pinheiros 
Quanto ao pinheiro, foi especta- 

cular ver centenas de tabuleiros com 
pequenas árvores muito verdes e 
viçosas, prontas a sairem para 0 

plantio no terreno 
«Quando se acusa a indústria da 

celulose de só plantar eucaliptos não 
se pode esquecer que O nosso prin- 

cipal objectivo é garantir o abaste- 
cimento a unidades fabris que dão 
trabalho a muitos milhares de 
pessoas e milhões de contos em 
divisas ao Pais» — disse um res- 
ponsável da ACEL. 

«Mas quando investigamos a 
criação de pés de pinheiro em 
viveiros estamos a fazer aquilo que 

deveria competir ao Estado e as 
indústrias que dependem daquele 
tripo de madeira, que não olham 

para a sua produção e só se preocu- 
pam no corte de árvores adultas» — 
sublinhou 

Eucaliptos e pinheiros ainda 
bebés convivem pois sem atritos nos 
viveiros de uma empresa de celu- 

   
lose. Num cerro sobranceiro aos 
viveiros, um autêntico quadro vivo 
faz relembrar ao visitante essa 
coexistência: eucaliptos plantados 
há cinco anos, juntamente com 
pinheiros, constituem uma cabeleira 
no seu cume, com cerca de dez me- 

tros de altura. Nas taldas, os pi- 
nheiros ainda não: atingiram os 2 
metros. «Mas cada um terá o seu 
papel no perfil florestal português e 
as celuloses serão as primeiras a 

defendé-los» — garante aos jorna- 
listas 0 responsável pelos viveiros 
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e TERRENO, no Griné, vende- 
-se ou troca-se por viatura. 
Telef. 23768 — Aveiro. 

* QUINTA, com bastante 
água, compra-se, no distrito 
de Aveiro ou Viseu. Respos- 
ta, indicando área e preço, 
ao Apartado 207 — 3753 

ÁGUEDACodex 
e VIVENDAS desde 2.200 

contos. Telefone 21434 — 

Aveiro. 
e ANDAR, em Albergaria, 

troca-se por andar em Avei- 
ro, Telefone 28248 — Alber- 

  

   

com 2 quartos, mais quarto 
independente, com WC. 
no sótão. Rua Eng: Von 
Haffe, (prédio EDP), nº 5.In- 

fcrma Snack-Bar «Ostaga» 
— junto ao 2002 — ou telef. 

22165 — Aveiro. 

º ARMAZÉM, aluga-se. Rua da 
Cabreira. Telef. 23571 — S. 

Bernardo. 
e ARMAZÉM, 160 mZ, aluga- 

-se. Telefs. 751481 (031) 
42620/42632 — Bustos. 

«e ESCRITÓRIOS, alugam-se, 
Av." Lourenço Peixinho, 173 
— Aveiro. 

e ARRENDAMOS lojas e ga- 
binetes médicos/advoga- 
dos/engenheiros, etc.. Na 
Curia e no centro de Anadia. 

Condições excepcionais. Si- 
tuação magnífica. A melhor 
Ocasião de se instalar. Telef. 
033) 53181/53741 — Anadia.     

    

cisa-se. Telefs. 94304/24555 
— Aveiro. 

e EMPREGADA para acompa- 
nhar e cuidar de pessoa ido- 

sa, precisa-se. Oferece-se 
ordenado compatível. Exi 
gem-se rigorosas informa 

  

e RAPAZ para qualquer em- 
prego. Telef. 24472 — pad 

    

e GATOS SIAMESES — Aqua- 

viva — Telef. 29727 — 

Aveiro. 
MATERIAL ELÉCTRICO — 
Casa Morais — Aveiro. 

e CANÁRIOS MOSAICO, n4i- 

po, satinés, brancos, reces- 
sivos. Raças puras, ven- 
dem-se. A Neves — Largo 
do Liceu — telefs. 52766/ 
53278 — Anadia. 

8 LIQUIDAÇÃO TOTAL. Artigos 

desportivos. Bruca — lihavo. 
e VENDO OU TROCO por 

pneumático, um: barco de 
recreio, em fibra de vidro, 

com 3,65m, equipado com 
motor Yamaha 30 AE, com 

apenas doze horas de uso, 
modelo BFB 3.70. Telef 
65126 (após 19 haras) — 

Águeda, 
e ÓPTICA GONÇALVES — 

Lentes contacto — Telefone 
321862 — Ílhavo. 

& ANTITABACO— Centro Die- 
tético Girassol — Aveiro. 

e CANON — Telecopiadoras 
— Rus Capitão Sousa Pizar- 
ro, 23. Telefs. 29820/70 — 
Aveiro. 

e CARPINTEIRO móveis, pre- * EL RINCON — Refeições | 

económicas. Telef. 24626 — | 
Aveiro. 
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e INTER-SPORT 2002 — Des- 
porta jovem — Aveiro. 

« ESTOFADOR/DECORADOR 
—Ria — Rua Clube dos Ga- 
litos, 25. Telef. 26555 — 

Aveiro. 
e ARRAIOLOS — Restauro ta- 

petes/franjas. Rus do Car- 
ril, 64-1.º — Aveiro. 

e GELATARIA «PINGUIM». 

Centro Oita — Aveiro. 

e SÉRGIO & MARTINS, LDA. 
— Engenharia Mecânica — 
Gafanha d'Aquêm-— Ilhavo, 

e DIVINO ESPÍRITO SANTO. 

Agradeço graça recebida. 
J.GP. 

e STAND VELOMOTORES — 
motorizadas. Telef. 29359 — 

S. Bernardo. 

*& CHURRASQUEIRA «A SALI- € PRONTO-A-VESTIR «Brites» 

NAn. Visite-s — Aveiro. 
SALTARTE — Decoradores. 

Telef. 21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO. Te- 
fef. 25524 — S. Bernardo. 

e LOJA DAS MEIAS. Telef 

22454 — Aveiro. 
e SALÃO ROMA — Cabelei- 

reira. Telef. 28589 — Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBERTO, 

Rua Cónego Maio — S. Ber- 
nardo. 

& CAFÉ «MIMO». Telef. 24950 

— Aveiro, 

e DISCOTECA ESTÚDIO 1 — 

Oita. Telef. 77942 — Aveiro. 

e DECORADORA INTERIORES. 
Telef. 23469 — Aveiro. 

& STAND JUSTINO — Conces- 

sionário Bedford — Aveiro. 

eCIDEL — Agente Philips. 
Telef. 25071 — Aveiro. 

— Largo Elísio Sucena, 82— 
Águeda. 

  

e MINIMERCADO, trespassa- 
-se. Telef. 29448 — Aveiro. 

* AGRO-VEGETAL, trespas- 
sa-se. Rua José Luciano de 
Castro, 265-Bloco C — Es 
gueira. Telef. 53569— Ovar 

* SALÃO DE BELEZA, trespas- 
sa-se em Águeda. Motivo à 
vista. Telef. 53409 (noite) — 
Anadia. 

  

s FIAT 600 D, 1971, impecá-f 
» vel, vende-se. Telef. 63827/ 
83878 — Águeda. 

  

  

: «DIÁRIO DE AVEIRO» : 
: Cupão de assinatura : 
: Desejo tornar-me assinante do «Diário de Aveiro- e | 
! escolho a modalidade de: 4 meses [7] : !ano []. : 

, Para o efeito envio (dinheiro, cheque ou vale postal) a : 
; quantia: 5.520500 (1 ano); 1.840500 E 

  

Recoete o cupão e rermeta-o para: 
Lourcaço Peixinho, 96-D 18 — 3890 

Se preferic contacte-nas pelos telefones (814) 24601 ol 20677. 

(4 meses). 

rlo de Aveiro. — Avenida Dr. 
EIRO, 

  

    

  

PERFIL: 

Funcionário 

Administrativo/Financeiro 

ADMISSÃO | 

— Idade entre os 25 e 40 anos 
— Bons conhecimentos Contabilidade 

e Gestão de Créditos 

OFERECE-SE: 

sional 

— Ordenado compatível 
— Possibilidade de promoção profis- 

MAFOL — MARQUES 
DA FONTE, LDA. 

ZONA INDUSTRIAL DE ASSEQUINS 
Telefs.: 61354/75/97 — 3750 ÁGUEDA 

VENDE-SE 
MINICOMPUTADOR PHILIPS P320/5 

RIA SPAS 

BIFES DE ATUM 

500 g de atum fresco 
100 g de banha 
1 cebola 
4alhos 
ramo de salsa 
1 pitada de pimenta 
Sal 

Duma posta de atum fresco talham-se os hit=.. 
Temperam-se com sal e os alhos partidos às 

talhadas.   

INCLUINDO PROGRAMAS DE: 
— Facturação e Gestão de Enco- 

mendas 
— Gestão de Stocks 
— Contabilidade 
— Salários   — Documentação Fiscal 

MAFOL, LDA. — zona 
INDUSTRIAL DE ASSEQUINS 

Telefs.: 61354/75/07 — 3750 ÁGUEDA   

Num caldeirao de barro deita-se a gordura, que se 
leva ao lume até aquecer. 

Pôem-se os bifes às camadas afternadas com uma 
cebola cortada às rodelas, os alhos a salsa e a pimenta. 

MORGADO DE FIGO 

1 Kg de figo torrado 
1kg de amêndoa torrada 

1 Kg de açúcar 
100 g de chocolate em pó 

20 g de canela 
5g de erva doce 
Tlimão 
Meio litro de água 

Num tacho de cobre deite-se a água, o açúcar, a 
canela, a raspa de casca de limão, a erva doce (moída) e 
o chocolate. 

Leva-se ao lume até ficar em ponto de cabelo. A 
seguir junta-se-lhe a amêndoa torrada e passada pela 
máquina. 

Deixa-se ferver durante 5 minutos, mexendo sempre. 
Seguidamente deita-se o figo torrado e moído, 
continuando a mexer 

  

  

EMPRESA LIGADA AO TURISMO 
SELECCIONA 

PARA ENTRADA IMEDIATA 

EMPREGADO 
— Dinâmico, com sentido de responsabilidade, 

que fale Inglês e Francês, com carta de 
condução. 

“Marque entrevista hoje pelo telef. 29876 
AVEIRO 

    
À parte, polvilha-se uma tábua com açúcar pilé, sobre 

a qual se põe a massa até arrefecer. 
Logo que esteja fria, talha-se o «morango», dando à 

massa a forma que se pretende. 

«CONSOMÉ» DE PIMENTOS 
Para 8 pessoas 

2 litros de caldo de aves 
40 g de pimentos doces, vermelhos 

Pisam-se 30 g de pimentos até ficarem numa pasta 
e deitam-se no caldo. Ferve-se e deixa-se cozer 
durante 10 minutos a contar desde que levanta a 
fervura, Passa-se por um pano. Repartem-se por oito 
taças os restantes pimentos cortados em pequenos 
cubos, deita-se o caldo por cima e põe-se a gelar 
durante uma hora e meia aproximadamente. 

PEIXE À RUSSA 
1 peixe grande 
Geleia de peixe q.b. 
Salada russa q.b. 

Coze-se um peixe grande (pescada, linguado ou 
pargo), e deixa-se arrefecer bem para lhe tirar a pele. 
Enfeita-se por cima com tiras de cenoura muito 
fininhas, feijão verde cozido e umas rodelinhas de 
beterraba cozida. Cobre-se o peixe assim preparado 
com a geleia feita da água em que foi cozido e a que se 
juntou gelatina (10 folhas para cada litro) e um cálice 
de vinho da madeira ou branco. A geleia tem de ser 
clarificada como se faz a geleia de mão de vaca. 
Fritam-se umas rodelas de pão de forma, em manteiga, 
e em cima põe-se a salada russa. 

IOGURTE COM CAFÉ 
3 1/2 dl de iogurte 
100 g de açúcar 
1 colher, das de sopa, de natas 
1 colher, das de sopa, de nescafé 

Bate-se O iogurie até ficar cremosc; junta-se-lhe o 
açúcar, natas e café. Deita-se em taças individuais que 
se pôem no frigorífico, pelo menos durante umahora. 
  

COMO ANUNCIAR 

  

Para beneficiar desta iniciativa do «DIARIO DE, 
AVEIRO». publicando anúncios nesta secção o leitor poderá 

proceder de uma das formas seguintes. 

1. — Dirigirse ao «Diário de Aveiro, na Av. Dr. 
Lourenço Pekxinho, 96-1," B, 3800 AVEIRO, 
Apresentando um exemplar do dia do nosso Jornal 
(a que depois será retirado o cabeçalho) e apresentar 
o texto que pretende publicar 
No caso desse texto ter apenas S palavras (ou 
menos) nada tem a pagar 
Se, no entanto, O leitor pretender publicar um 
número superior de palavras. pagará apenas 15800 

por cada palavra além das cinco 

2. — O leitor mete num envelope o texto que quer ver 
publicado, juntamente com o cabeçalho do nosso 
Jomal (logotipo impresso na primeira página) e 
envia pelos CTT o referido envelope para 4 morada 
indicada. 
Neste caso, se o texto exceder as cinco palavras, 
juntará tantos selos de 15800 quantas as palavras a 
mais. 

NOTA: Todas as indicações 

«Telefone ...... «» ou «Ruadas .... 

contam apenas como uma palavra. 
    

    

    
DESCUBRA AS DIFERENÇAS 

    
  

        

Oito diferenças distinguem estes dois desenhos. Não contam, 

Tente descobri-las e seo conseguir em 2 minutos, tanto melhor. 

  

        
  

  

obviamente, diferenças resultantes de eventuais 

  

imperfeições do próprio desenho: 
(Ver solução noutra página desta edição)   

  

 



“Última pági 
TRAGÉDIA NA COLÔMBIA 

Vulcão arrasou 
quatro cidades 
Quatro cidades com um total pelo que o total de vítimas deve 

de 70 mil habitantes foram on- ultrapassar as duas dezenas de 
tem sepultadas sob um mar de milhar. 

lama e detritos. quando um vul- O Rio Langunilla, onde cai- 
cão entrou em erupção. derre- ram toneladas de lama e detritos 
tendo o seu cimo gelado, anun- 
ciou a Defesa Civil Colombia- 
na. 

Além das cidades. a avalan- 
cha provocada pela erupção do 
vulcão do Nevado Del Ruiz, na 
Cordilheira Central dos Andes, 
atingiu também mais cinco 

provenientes da encosta do vul- 
cão, transformou-se numa au- 
têntica muralha de água que 
avançou sobre a cidade de Ar- 
mero, 168 quilómetros a nor- 
deste de Bogotá, onde viviam 
50 mil pessoas. 

aldeias. ã «85 por cento da cidade toi 
A catástrofe ocorreu numa destruída por completo. talvez 

altura em que praticamente toda com um total de 15 mil mortos. só 
a população estava a dormir. aqui», dise Eduardo Alzate, 

governador do Estado de To- 
lima, num telefonema para o 
Presidente Belisário Betancur. 

Um porta-voz da Defesa Ci- 
vil, em Bogotá, indicou que, até 
ontém à noite, foram encon- 
trados cerca de dez mil sobre- 
viventes. 

Entretanto, começaram a 
chegar a Bogotá toneladas de 
artigos de primeira necessidade. 
entre os quais medicamentos, 
soro. plasma e tendas de cam- 
panha, enviados por países da 
América Latina, Europa e Amé- 
rica do Norte. 

Inclusive, três grupos de 
auxílio da Alemanha Federal 
comprometeram-se já a enviar 
ajuda de emergência por um 
total de 200 mil marcos. 

A Cruz Vermelha colombia- 
na, o Socorro Nacional e a 
Defesa Civil, assim como o 
Ministério da Defesa, infor- 
maram que todos os elementos 
de auxílio procedentes do es- 
trangeiro serão concentrados na 
Base Aérea Militar de Palan- 
quero, nas margens do Rio 
Magdalena, na província central 
de Cundinamarca. 

  

Julgamento FP-25: assalto dos 108 mil c. 
demorou seis meses 

O assalto dos 108 mil contos, afirmou ontem no Tribunal de Mon- 
ocorrido em Fevereiro de 1984 em 
Lisboa, começou a ser delineado 
com seis meses de antecedência — 

caso FP-25. 
«Esperava-se até que fosse mais: 

a planear 
de 108 mil» — disse Macedo 

julgamento. 
Segundo este réu, as informações, 

que possibilitam aquela «opera- 
santo um dos principais réus do Correia durante a 24? sessão do São» foram rec-olhidas e fornecidas 

por Mouta Liz, na altura funcionário 
do Banco de Portugal. 

  

HOLLINSVA — Dois voluntários no meio dum autêntico «mar- de 
livros completamente encharcados devido às recentes inundações 
que assolaram a região e particularmente cerca de 30.000 colégios. 

tendo sido destruídos 230.000 volumes. 
  

GREENPEACE: FRANÇA 
PEDE DESCULPAS À VIÚVA 
DO FOTOGRAFO DE ORIGEM 

PORTUGUESA 
A França apresentou uma carta de desculpas à família de Fernando 

Pereira, fotógrafo de origem portuguesa, morto durante o atentado 
contra o navio ecologista «Rainbow Warrior» — revelou ontem o 
movimento. 

A carta, assinada pelo ministro francês da Defesa, Paul Quiles, em 
nome do Presidente François Mitterrand, foi recebida terça-feira pela 
viúva do fotógrafo e oferece à família deste uma indeminização 

O porta-voz da organização ecologista recusou-se a revelar qual a 
recompesa oferecida mas classificou-a de «aceitável». 

Segundo a mesma fonte, o atentado, que foi perpetrado por 
agentes secretos franceses e visou impedir os protestos do Greenpeace 
contra os testes nucleares franceses no Pacífico sul, foi referido na carta 
como «injustificado». 

«As desculpas só terãaoo significado quando os responsáveis 
forem punidos» ccontrapós o porta-voz dos ecologistas.           

  

Judiciária tem novo 
director-geral 

Os drs. José Alberto Marques 
Vidal, Rui Tato Marinho e José Ma- 
nuel Borges Soeiro são os novos 
director-geral da Polícia Judiciária, 
secretário-geral do Ministério da 
Justiça e director-geral dos Serviços 

Judiciários. 

Os despachos de nomeação fo- 
ram ontem assinados pelo Primeiro- 
-Ministro e pelo ministro da Justiça 

O dr. José Alberto Marques Vidal 
nasceu em Qutubro de 1930 e foi 
Juiz de Direito, procurador-geral 
adjunto, auditor jurídico nos Minis- 
térios das Obras Púbicas e da De- 
fesa, membro do Conselho Consul- 
tivo da Procuradoria-Geral da Re- 
pública e do Conselho Superior do 

Ministério Público e vice-procura- 
dor-geral da República. Em 1980 fez 
parte da Comissão de Reforma Ju- 
diciária que no 6.º Governo Cons- 
titucional funcionou no âmbito do 
Ministério da Justiça. Desempenha 

actualmente as funções de secretá- 
rio-geral do Ministério da Justiça 

O dr. Rui Tato Marinho nasceu em 
Outubro de 1930 e é presentemente 
Juiz Desembargador da Relação do 
Porto, 

O dr. José Manuel Borges Soeiro 
nasceu em Julho de 1950, foi de- 
legado do procurador da República 
desde 1972 e Juiz de Direito em 
Lisboa desde 1980, nos 11.º e 9.º 
Juízos Cíveis. É o actual chefe de 
Gabinete do ministro da Justiça 

  

  

PELO MUNDO 

   BRUXELAS — Casa de venda de armas-no centro de Bruxelas. Os 
vendedores reduziram os preços temendo que as autoridades 
dificultem a venda de armas em consequência dos assaltos a 

supermercados que causaram vários mortos. 

ESTADOS UNIDOS APROVAM 
RESTRIÇÕES AOS TÊXTEIS 

O Senado norte-americano aprovou ontem novas restrições de 
cotas de importação de têxteis e vestuário provenientes de 12 países 
apesar de Reagan ter já anunciado que vetaria tal resolução. 

A decisão do Senado que abrange também todas as importações 
de sapatos de couro foi votada por 60 a favor e 39 contra. 

Reagan enviou uma carta ao senador republicano Dan Evans 
referindo a sua oposição a qualquer medida de proteccionismo dizendo 
textualmente que não assinaria «nenhuma legislação de proteccionismo 
que diminua o valor da competitividade nos Estados Unidos». 

O senador Robert Dole, do Arkansas, líder dos republicanos disse 
que a medida pretendia fazer com que a Administração Reagan «se 
tornasse mais agressiva quanto à política comercial». 

O Senado já havia aprovado para 1985 restrições às importações 
de têxteis da Coreia do Sul e de Taiwan em cerca de 30 por cento 
relativamente aos níveis de 1984 e de Hong Kong em 14 por cento 
também referente às quantidades de 1984. 

PAÍS BASCO: 
BOMBAS ATINGEM EMPRESAS 

NORTE-AMERICANAS 
Duas bombas colocadas aparentemente por «guerrilheiros 

separatistas explodiram ontem junto a duas empresas de propriedade 
norte-americana no País Basco espanhol, provocando estragos 
menores mas não vítimas, disse a polícia. 

As bombas danificaram uma carrinha da firma de aluguer de 
automóveis «Avis», em Bilbau, e os escritórios dos fabricantes de 
computadores «Honeywell Bull», em San Sebastian. 

BISPOS NEGROS AMERICANOS 
ACUSAM IGREJA CATÓLICA 

DE DISCRIMINAÇÃO 
Os 10 bispos negros dos Estados Unidos declararam quarta-feira 

que os negros norte-americanos soirem a discriminação da Igreja 
Católica. 

Apelaram também para a designação de maior número de líderes 
católicos negros e para a realização de mais esforços para eliminar «o 
racismo como um mal moral». 

Referindo anteriores condenações do racismo pelos católicos, um 
comunicado dos bispos negros pergunta: «a Igreja falou, mas terá a 
igreja ouvido?». 

Os bispos sugeriram que na falta de uma nomeação importante — 
um arcebispo negro numa grande cidade — «o compromisso da Igreja 
perante a liderança negra pode ser encarado como semi-assumido e 
superficial». 

O comunicado dos bispos negros foi preparado na terça-feira, dia 
em que a Conferência Episcopal elegeu o bispo auxiliar Eugene Marino, 
de Washington, como secretário da organização nacional — a primeira 
vez que um negrô foi eleito para um dos principais cargos executivos. 

ASSEMBLEIA GERAL DA O.N.U. 
EXIGIU RETIRADA 

DE TROPAS ESTRANGEIRAS 
NO AFEGANISTÃO 

A Assembleia Geral das Nações Unidas exigiu quarta-feira que as 
tropas estrangeiras retirem do Afeganistão, aprovando uma resolução 
por 122 votos contra 19 e 12 abstenções, a maior margem alcançada 
em seis anos sobre este tema, 

Ao apresentar a resolução, que não cita especificamente a União 

Soviética, o embaixador paquistanês, Shah Nawaz, disse que a votação 
«deverá fortalecer a mão» do Presidente norte-americano Ronald 
Reagan, quando este se encontrar na próxima semana, em Genebra, 
com o líder soviético Mikhail Gorbachev. 

«Mesmo uma pequena alteração no resultado (da votação) é 
significativo, porque mostra que a opinião pública mundial não fica 
saturada» com uma resolução que passa anualmente, desde há seis 
anos, afirmou o embaixador 

O Afeganistão é um dos cinco conflitos regionais que Reagan 
mencionou no seu discurso perante as Nações Unidas em 24 de 
Outubro. Declarou que abordaria esses conflitos com Gorbachev. 

  

  

   

  

DIÁRIO DE AVEIRO 
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